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El Conseil Executiu de 
la Unió de Habassaires

A iju e s ta  Q uijucena p a s ta d a , e l d ía  
11 . f ia  f e t  s e ix a n ta -c ín c  a n y s  «ue 
/ou p rO G iam ad a  la  p r im a r a  R e p ú -  
P i i c a  B s p a n p c ia , <ru« m o r ía  a l c a p  
Idels o rn e  m esoe  escassos.

S is  e r r o rs  co m e s o s  p e r  ¡a  p r im e ­
r a  R e jr í íN íc a  e n s  f ia n  d e  s e r v ir  
ú 'e x p e r id n c ia , 1 si ei 14 d’a b r ü  n o  es 
V a n  s a b e r a p r o fU a r  a e l t o t ,  c a l o v n i  
tp ie  le» ¡R f¡ons  d e  F l l  d e  f e b r e r  i  
d e l  14 d ’a b r ü  n o  e s  d e lx ln  d e  t e ñ i r  
en  c o m p te .

L a  R e p ú b l ic a  p r im e r a ,  m a lg r a t  
f i g u r a r - h i  m o lts  fe d e rá is , no v a  Do­
le r  r e c o n ü x e T  les  a s jr ira c io n s  d e is  
Romes l íb e r a U  d e  C a ta lu n y a , díri- 
t lU s  a ie s fto re s  p e r  L o s ta u , a l  Q u a l la  
S ire o cu p a v a  e l p ro b le tn a  d e l  c a m p  
e a ta ld .

E n  l 'o r d r e  s o c ia l ,  e le  g o v e m a n ts  
Be la  R e p ú b l ic a  ü n g u e r e n  u n a  la~  
s n e n ta b le  m a n c a  d e  v is ió  p o l í t ic a .  
lA b o lir e n ,  i s  c e r t ,  f e s d a v a tg e  a  U l -  
t r a m a r ,  p e rd  n o  es p re o c u p a re n  d 'a -  

a ía P e n ín s u la  e n  le s  f o r -  
snes  e n  q u é  s u b s U tla  e n  e l m ó n  d e l 
i r e b a l l .

L a  ie g is ia c ió  o b re ra  f o u  esca ss is - 
S im a  i  d’ u n a  t tm id e s a  la m e n ta b le .

R e s p e c te  a l  c a m p , la  R e p ú b l ic a  es 
p e d u i a a e c la ra r  la  p r o p ie ta t— t o la  
m e n a  d e  p r o p ie ta t  —  sagrada 1 In- 
Tlolable. e o n d e m n a n t  a ü tí e ls  e a m -  
p e r u ls  a c o n t in u a r  t o t a  e l i o u  d e  
i ’e x p io ta c ió  t  d e  la  m is é r ía  q u e  s e m -  
p r e  f ta v ie n  s o fe r t ,  i  m a r U e n ín t  e le  
t e r r a t in e n ie  e n  p le n a  p o ssess ió  d e  
iiU T s  p r iv U e g is .

Q u a n t  a la  s ltu a c ió  d e  l a  d o n a , 
e ls  re p ú b iie a n s  d e l 1873 no te r e n  
c b s o lu ta m e n t  res . V a re n  m o d i f ic a r  
e lf fu n s  p re e e p te s  re laC ius  a is  t r á -  
t n a s  m a C rtm o n ia ls , 1 es  d o n a re n  p e r  
e a t -J fe ts  amb ain>.

L e s  r e a l i iz a c io n s  s o c ia ls  fo r e n ,  
d o n e s , p r a c t ic a m e n t  in e x is ie r its , 1 
a q a e s t  f o u  un moíiu jiel quol oasies 
c a p e s  t r e b a lla d o re s  1 pa geses  n o  se 
s e n t ir e n  s o lld á r ie s  a m b  e l r é g im  i, 
e n  d e te rm in á is  m á m e n te , es U a n g a - 
r e n  p e í seu  p r o p i  c o m p te  a  a llá  que  
c r e ie n  ésser la  “ r e v o lu c ió  s o c ia l" ,  
c o m  s 'e s d e v in g u é  a A lc o i  1 o d’oltrea 
p o b ia d o n s .

L a  p a s s tv ita t  d e is  g o v e m a n ts  e n  
a q u e s t a sp e ó te  v a  p r iv a r  la  R e p ú ­
b l ic a  d e l s u p o r t  d e  le s  m a s te s  t r e -  
b a lia d o re s  t c o n t r ib u í  a f e r  q u e  
a q ü e s te s  ce rq u e s s in  e n  u n a  v io lé n -  
cza  sense c o n t r o l  la  s u p osa d a  p o s s t-  
b i l i t a t  d 'a s s o lír  a U ó  q u e  la  R e p ú b l i ­
c a  no e ls  d on a va .

N o  b b iid e m . d on e s , q u e  u n a  d e  les  
fa l le s  m é s  g re u s  1 fu n d a m e n tá is  de  
ia  R e p ú b l ic a  del 1873 f o u  q u e  n o  
e a b é  d o n a r  s a t is fa e d ó  a  le s  cspira- 
c io n s  d e l p T o ic ta r ia t ,  i  q u e  n o  gasá  
d o n a r  t é r r a  a is  c a m p e ro ls .  E ls  o b re rs  
e s  v e ie r e n  d e s e m p a ra ts , i  la  t é r r a  
s e g u í  e n  p o d e r  d e le  g ra n e  p r o p ie ­
ta r ia .

R e s u lia t .  Q u e  le  R e p ú b lte a  va  
e a u re  v ic t im a  d d  e o p  d ’e rp a sa  d '«w  
d ’a q u e lle  g e n e ró le  e n  «U  cusís h a -  
v ia  ¡m p ru d e n trn e n t  e o n f ia t ,  e n  la  
m a t in a d a  (M  d ie I  de g e n e r  
d e l 1874.
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Carta del front
Actuauneat em txooo desuteas ai 

toresc potde de Buguilla. UolU deis 
conreadors caislans s^urameiu que 
descoDOUuea dos i u>i el nom d'aquesk 
peut, pouie caaieliá PerO els que dan 
tingiit. la soit de r^nir un cert coDeú:^ 
meot deis indrets espanyols, naiJTan 
seoUt parlar alguna regada de les (or> 
midabtes cares de ftagudla, que al seu 
dls eren una cosa excepcMoal. Aqüestes 
caves que an^a ensera eren l’adnuracló 
de tot Eqianys i dns es coneucLen a 
i'estranger, arm. pero, són comiAeta- 
meni buides i seis sóo refuga qoe pro- 
tegeuten la gent del poblé contra ele 
crimináis bombardeigs de la íera feizis- 
ta que té una «cecia l predilecciO a 
bomoardejar la pobisciú civil.

A oen segur que vosalirea. camperolA 
US preguntareu a que es d^pit que aqu»< 
Ues magnifiques caves que aoTs enrera 
estavea repletes de vi de totes menea, 
avui csU¿iin abacdcKurdn d'aquesta 
manera. 1 Jo vull ara exn)icsr--f«a la 
causa.

Moits oe TUtlaiUeS. CuuicoUuIS Cata» 
lana, recordaren o fiaunn seniit parlas*, 
de la temóle plaga de ia íUoxet» qua 
va destruir no soiament les vwyee da 
la oostra térra, amó les de molts altrea 
Uocs a Süpanya. E3 poblé de Buguilla ea 
va trobar amb el mateú: j les centes } 
fflils de quaneres de vinya que tenia 
van quedar completament arraaade» per 
la filoxera, la qual va ocasionar is mis^ 
ría de totes les tamtlies camperoica.

Aixi com la pagesia catalana va saba 
reaccionar tot segmt i  es troba la manen» 
de tornar a p.aniar íes tenes, per .i.wjá 
del cep americá 1 les suors mal pagades 
deis rabassaires. la gem d'aquesces (er­
res castellanos es va trobar sense ma­
nera de poder adquirir a cep. que 
üavien d'ésser ia seva ^vació, perqué 
els govemants d'aquella época nefasta 
van fer el que havien vingui fent sai> 
pre dnrant la monarquía. Aquella coU» 
de paraslts que aaans de ta Hepublica 
temen els destins d'Espanj^ no van fer 
oiai cas de ta demanda d'auxili que 
aquells camperols eis adreqaren i mat no 
van recordar-se deis companys deiiat* 
a la mlséna ni de les famoses caves de 
Buguilla que amb una mica de bona 
voluntat per pan deis govemants sTiai^ 
tico pc^t tomar a ompiir de vi

Ara. aquesta pobre gene soiament vía 
de les peques oliveres que tenen 1 un 
xic de sembrat, atxl com de la mH qu* 
prixiiren recolltr

Quan tinguem la guerra guanyadi^ 
cal que les auToritats. los wganttsacioaa 
camperoles i els Sindicáis Agneolea e »  
vim delégala a visllar tots aquesta po- 
bles 1 veuran el molt que es pot fer per 
tal d’increinentír l'A«nc'i*ttiTa. Si lea 
terrea de RuguUla es tetmessin a plaz>- 
tar. les aeves cave» tomanen a agafar 
Is Justa fama que tenlen N<' mi pensar 
que la gent de pw ad les tdantln per 
SI sois, smó se'Is dóna ajut mora} ) m*< 
terUL I aquest ajm soiament els el po* 
donar la República a través deis SlridL 
cata Agrfcolea

SI a Catalimya els rabassairea om 
sliaguesstn ajudat treballaot nlt 1 dlA 
per a plantar altra volta el que va de*- 
trulr la malelda plaga, avul Catslunj* 
no sma admirada 1 enrejada per la aevia 
abundosa i prospera agrlcultora. eco* 
guds arreu del món.

Cal ajndar els camperols de la restA 
tTEspanya que es troben molt endarr» 
rit» I cal que els dirlgents del pala m  
n’ociQ^ 1 qua bi lywtn remeL

saiiM^ OOMBKBQ

Ayuntamiento de Madrid
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H e m  v in g u t  s o s te n in t  q u e  la  p le n a  o rg a a itz a c tó  d e  la  U n ió  d e  R a b a s -  
t t t i r e í  e n s  in te re s s a  n o  c o m  a eo^a  p u r a m e n t  p a r t id is ta ,  s in á  p e í m o l í  q u e  
e n c a ra  té  p e r  } e r  i  l lu i t a r  l  p e rq u é  v a ie m  e l p a p e r  Im p o r ta n t ts s tv i  i  d e c i -  
t i u  q u e  f ia  d e  ju g a r  e n  la  d e fe a s a  l  a p lic a o ió  t o t a l  í  e n c e r ta d a  d e  l ’a c iu a l  
fe g is la c ió  a g rá r ia .

I  a v u i t r o b e m  e s t r e ta m e n t  ¡ lig a d a  la  u n a  c o s a  a m b  l ’a lt ra .  L a  r e o r g a -  
n it z a c ió  d e  la  U n ió  d e  R a b a s s a ire s  v a  f e n t  e l seu  c a m í,  a ix í  c o m  la  le g is -  
ta c ió  a g rá r ia . I  t o ta  V o rg a n itz a c ió  d e  la  ü .  R .  C . e s tá  e n  a c t iv i ta t  p e r  t a l  
d e  c o U a b o ra r  d e c id id a m e n t  a  l ’a p l ic a c ió  d e  le s  re c e n ts  i  b e a e f ic io s e s  d is -  
p o s ic io n s  d e l D e p a r ta m e n t  d 'A g r íc u U u ra .

C o m p lim e n L a n t  e ls  a c tu á is  E s ta tu ís ,  e n  la  s ev a  d a r te r a  r e u n ió ,  e l 
C o m ité  C e n t r a l Üe la  U n ió  d e  R a b a s s a ire s  v a  a c o rd a r , e n  p r im e r  l lo c ,  e le ­
g i r  e l C onseL l E x e c u t iu .  E l  c o m p a n y  C a iv e t  f o u  r e e le g i t  p re s id e n t  p e r  a c la -  
m a c ió ,  e ls  q u a tr e  S e c re ta r ia ts  f o r e n  d e s ig n á is  e n  v o ta c ió  s e c re ta  i v a n  r e -  
t u l t a r  eLeg its . g a ire b é  ta m b é  p e r  u n a n im ita t ,  e ls  c o m p a n y s  P a u  P a d ró ,  
J o a n  B e r t r á n ,  P a u  B a qu és  i  J o s e p  B uÜ .

D e s p ré s  e l C o m ité  C e n t r a l v a  c o n s id e ra r  c o n v e n ie n t  q u e  ca d a  S e c c ió  
t in g u é s  u n a  r e u n ió  g e n e ra l i es c o n v o q u e s s ln  a ssem b lees  c o m a rc á is ,  a  f i  
d e  t r a c ta r  d e  l ’e f ic ie n t  a p lic a c ió  d e  le s  d a rre re s  d is p o s ic io n s  a g rá r ie s , i  a l 
m a t e ix  te m p s  c o m e n g a r  a  p a r la r  i p re p a ra r  e l I I  C o n g ré s  d e  la  p o s tra  
c r g a n it z a c ió ,  q u e  h a  d e  t e ñ i r  ü o c ,  s eg on s  e ls  E s ta tu ís ,  a b a n s  d e l 18 d ’a g o s t  
d e l p re s e n t  any .

A  a q u e s t t i  s 'h a  tra m é s  in s tru c c U m s  p re c is e s  a to te s  le s  S e c c ío n s  L o -  
e a U  p e rq u é  p u g u in  c e le b r a r  a ss e m b le es  a m b  u n  o r d r e  d e l d ía . m é s  o  
m e n y s , c o m  s e g u e ix :

1. —  L e c tu r a  d e  l ’in f o r m e  q u e  se ’ls  h a  f a c i l i t a t  r e f e r e n t  a V a c tu a d ó  
d e  la  U . R .  C . des d e l 19 d e  ju U o l  i  q u e  f a  u n a  re c o p ü a c tó  d e  co n s ig n e s .

2. —  C o m p lim e n t  e s tr íe te  d e l D e c r e t  d e l 5 d e  g e n e r  q u e  a n u ü a  to ts  els  
P o n tra c te s  d e  e o n re u  i  d e te rm in a  q u e  p a g u in  la  c o n t r ib u c ió  t e r r i t o r ia l  e ls  
g u i  ten e s - o  h a g in  t in g u t  e l p r o f i t  d 'e x p lo ta e ió  d e  le s  f in q u e s ,

8. — A p l ic a c ió  d e l D e c r e t  t  O r d r e  d 'a d ju d ic a c ió  d e  ie r r e s .
4. — S u g g e ré n c ie s  i  p r e p a r a c ió  d e l I I  C o n g ré s .
C o m  s ig u í q u e  so is  es d o n e n  s e ix a n ta  d ies  (a  p a r t i r  d e  l ’e x p o s ic ió  d e  

r o r d r e  a l ta u le r  d ’a n u n c is  d e  V A ju n ta m e n t )  p e r  a  p re s e n ta r  le s  s o R ic itu d s  
ú e  ie r r a ,  és n e c e s s a r i q u e  to ts  e s t ig u e m  b e n  o r ie n tá is  i  m o s t r e m  la  m á x im a  
a c t iv i t a t  a  t i  q u e , p e r  d e s c o n e ix e m e n t  o  ig n o ra n c ia ,  c a p  c o m p a n y  n o  d e ix i  
d ’a c o l l l r - s e  a is  b e n e f ic ia  q u e  l i  p o d e n  o t o r g a r  le s  e s m e a ta d e s  d is p o s ic io n s .

L a  U n ió  d e  R a b a ss a ires  d e m o s tra rá , u n a  v eg a d a  m é s . q u e  és la  s ín d i -  
* a l  p e r  e x ce H é n c ia  d e is  c o n re a d o rs  ca ta la n a  la  m é s  a te n ta  s e m p re  a les  
a s p ira c io n s  d’a qu e s ts  i ,  a  l 'h o r a  d e  la  r e a l i ta t , la m é s  e a p a g  d ’o r ie n ta r - lo s  
I  e m m e n a r - lo s  p e í  c a m i ju s t  a m b  d ü ig é n c ia .  e n c e r t  i e f ic a c ia .
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Del Comité Central
Frosseguint la consticució de les Co­

marcáis que falten, el día 30 de gener 
prct)passat va teñir Uoc a Berga l'assem- 
blea del Berguedá. Del Comité Central 
van assistir-hí els compianys Joan Ber- 
tean i  Josep BulL També va assistir-hl 
N  eompany César Barras del Oonsell 
d’AgrícuUura. Presidí Josep Costa 1 
Cardona. El company Buil va Ueglr l’in- 
tonne del Comité Central, que fou apro- 
Vat per tots els presents.

El company Bertrán féu un extens, 
•loqllent l Interessant dlscurs. I  l’assem- 
blea va elegir cc*n a delegat del Ber- 
ÍOiedá, per a formar part del Comité 
Central el oompany Joan Faro j Seuba, 
de l a  Validan. Tots els ooncurrents van 
Bortír ben Impressionats del desenrot- 
flament de l’assembloa 1 ben dl^wsats 
a eníortlr més que mal la ünió de Ba- 
hassaires.

La ü. R. C. a l’estranger
l a  Reunió Universal per la Pau ha 

eelebrat els dies 5 16 del coirent una 
Conferéncía camperola preparatoria al 
PaUu Wilson. de Ginebra. En aquesta 
Conferéncía han particlpat represeu- 
tants de les organitzaclons camperoles 
d’Anglaterra. Bulgaria. Xlna, Coiómbia, 
Dinamarca, Egipie. Espanya, Pranqa, 
India, Lusitánla, Noruega, Suécia, Suis- 
aa. Txecoslováqula, Venezuela, lugoslái- 
vla. eíc.. i representants del Secreiaríat 
de la Socletat de les Nacíons i de l’Ofi- 
cina Internacional del TrebalL

La Dnló de Rabassaires, atentament I 
I reiteradament invitada, abd com tam- 
bé ho fou perscaialmen. el seu President, 
Josep Caivet, va ésser-hl dignament re­
presentada pela companys Joan Ber­
trán 1 Josep Armengol 1 Molins.

El documentat Infcmne que va iwe- 
sentar la timó de Rabassaires va cridar 
poderosamenl l’atencló de tots els de­
légate. els quals Ja teníen un ImmiiJo 
rabie conceple de la nostra organltza- 
vJó 1 de la leglsladó agrária que ha sa- 
but prcBTtulgar des, de la Consellerta d’A_
*. icultura

el TUJTnftTQ £iQ^Q(

tmsa Informacló d’aquesta Conferén- 
cia camperola per le Pau, 1 també pen- 
sem edít^ en catalá i’extens informe 
presentat per la Unió de Rabassaires.

Homenatge ais germans 
dTuzkadi

Una representació de la Unió de Ra- 
bessaires va assístir a l’acce dliomenat- 
ge, organitzat peí Socors Roig de Cata­
lunya (S. R. 1.), ala germans d'Euzka- 
di condemnata a mort pela facciosos 1 
últim^ent bescMiviatá.

Cartilla Escolar Antifei- 
xista

H «n  rebut del Mlihsterl dTnstruccló 
Pública un exemplar de la magnlñca 
Cartilla Escolar Aníifelxista editada per 
tal'd'ajudar la labor de les Milícies de 
la Cultura que tenen la mlssió d'extirpar 
l’analfabetisme de l'Exércít Popular Re­
gular. Els resultats <»Unguts fina ara 
per 1^ Milícies de la Cultura són excel- 
lents. Milers de joves combailents, que 
fa una mesos no coneixien una sola ¡le­
tra. han apréa a Ies trinxeres d’escrlure 
personalment a Hura familles, Mentre 
els facciosos criden “Morí la Intelügén- 
cia”, la República es preocupa de por­
tar la cultura a la matelxa linia de foc.

La 31 Divisió
Hem rebut un bell álbum de dlbuixoa 

1 un fascicle edítala peí Comlssariat de 
la SI Divisíó. Els deu dibuíxce de guer­
ra són obres mol* estimables de Martí 
Bas 1 Clavé, 1 el fascicle porta unes res- 
senyes de les múltiples 1 meritóríes ac- 
tlvitats del Comlssaríait de l'eanentads 
Dlvlsló, que el dia 15 del correiit Inau­
gura una Exposició a BarceloinB,.

Alta
Bn la darrera reunió celetotda pe» 

CeKúté Oeotrat da 1» Saló de Sabue-

L ’Hospitalet da Llobregat
(Baix Llobregat)

Diuiuaige, dia 6 del corrent, tingué 
Uoc a L ’Hospitalet de Uobregat un ac- 
te d’afinnació deis pnncjpis i  del pro­
grama de la nostra sindical: la Unió de 
Rabassaires. El nostre apreclat com- 
peny Edmond Iglesias, advocat de la 
nostra org^tzació, davant de nombro- 
sa concurréticla &tpUcá detalladament i 
acuradament qué és la nostra associa- 
ció, constiitulda sois per auténtics con­
readors, la seva brillant 1 gloriosa hls- 
tória, ^  molt que ha fet 1 el molt que 
pensa fer.

Determiná d'una manera clara i  pre­
cisa com la Unió de Rabassaires. per 
totes les raons de pes que aporté, és la 
que al camp de Catalunya pot dir amb 
més autoritat que ningú qué és el que 
cal fer i com s’ha de portar a cap.

Entre t í gran nombre de companys 
que aaslstiren a l'acte lu havia també 
del^acions d 'a lt^  poblaclons del Bar- 
oelonés i  del Baix Llobrega-t. Tots smti- 
ren fent etmentaxis, anú) entusiasme 1 
oomprensió, referent a les reivlndlca- 
clons deis camperols que són defensa- 
des amb tanta competéncia per la noo 
tra organització.

Cal remarcar la Importáncla de l'ao 
te celebrat a L ’Hospltalot de Llobregat 
per ésser una població en la qual els 
conreadors no havitíi figurat maj en les 
Rostres fileres 1 ara han vlst 1 han sen- 
Ut la necessitat de constituir la Unió 
de Rabassaires.

Preixens (La Noguera)
El dia 30 del pr<H>paasat mes morí el 

nostre estimat President de la Ünió de 
Rabassaires d’aquegta localitat, rexccl- 
lent company Oelesti Ros y Novella. La 
seva mort prematura ha estat moit 
sentida per tota la població per tractar- 
se d’un company que gaudia de grana

tímpaties i a més per les circumstáncies 
de la seva mort. Ja que mori a l’edat de 
32 anys i  degut a un accldent de trebalL 
L'organitzacíó i les de^>eses del seu en- 
terrament, que constituí una veritabl» 
mar.ifestació de dol. no sois anaren a 
cárrec de la U. R. C., sinó que també 
volgucren contribulr-hi la U. G. T. 1 !•  
a  N, T-

a .

Les Borges Blanquea
(Les Garriguea

Al Teatre Módem, de les Bcrges Blaw 
ques, es va celebrar una assemblea g»> 
neral extraordinária de la Federació d « 
Sindicats Agricoles de la Comarca da 
les Garrigues, a la qual asslstiren repr^ 
aentacions deis TÍnt-1-clnc Sindicats qiM 
la Integren.

L ’aote va ésser presidit peí presiden* 
de la Federació Comarcal, coonpany Jo- 
sep Solé. L’accHnpanyavtíi tís constíl^  
de la Federació Central, companys Per- 
ran Zulueta, Miquel Olivé t Pere VI- 
nyals: el secretari de la Ocanarcal, Co- 
lestl Bargalló; el delegat de Cooperacid 
Agrícola de la VTn Veguería, Bvari^ 
Massip; peí cap del Serve! de Propagan­
da de la P.E.SA.O,: 1 ptís presidenta 
de les diverses seccíons de l’esmentadai 
Comarcal.

Varen fer ús de la paraula, ultra el 
president, els coenpanys Bargalló. M a » 
sip. Olivé, Vinyals i Zulueta. Tots va» 
ten convenir en la necessitat de reves» 
tir de la major autoritat tís Sindl- 
cats Agricoles, «Os quals, emparats pez 
la Uei, han esdevü^ut un Imponant tos- 
trument de govem, necessari svul per m 
guanyar la guerra contra el feixisme.

Es va invitar els agricultors reunits S 
defensar-se de la nova allau d’especu- 
ladors que, amb el mlmllet de l'oferta 
d'uns preus exageráis, poden pertoiba* 
l ’econocnia dtí pais.

Tots els oradora foretn molt aplaudltoi

saires 1 áitres Conreadors del Camp de 
Catalunya, s’acordá aprovar deñnitiva- 
men-t la soUicitud d'ingrés de la Secció 
do Vütíla Alta (Prlorat).

Tota vegada que i>er acord dtí Comité 
Central no es pot acceptar deflnitíva- 
ment cap Secció nova sense que abans 
aboni la cotització corresponent al pri­
mer trimestre, a mesura que es vagln 
ul'timant les- altres soUicituds les ani- 
rean publicant.

Baixes
Les Seccíons segilents han estat d<ma- 

des de baixa per falta de pagament, per 
deure més de tres trimestees de cotitza­
ció, després de diíerents avisos que se’ls 
va trametre:

Bassella (Alt Urgtíl). 
l a  Rápita deis Alfacs (Mcmtsiá)  ̂
eos (Pallan Sobirá).
A  mesura que s’acabin els terminls 

donato, sense que s’bagin posait al coi­

rent, serán donadra de baixa altres Seo» 
cions, i, per tant, piivades de poder ac­
tuar en Dom de la ünió de Rabassaires 
i de representar-la a les Juntes Munick 
país Agráries, AJuntaments, etc.

Ajut ais fronts
Hem rebut darrerammit, destinada 0 

la compra de robes dliivem per alscon> 
batents, les segUents quantitats:

Un company rabassaire de Belianet 
(Urgell), 20 pessetes; la U. R. C. da  
Pira (Oonca de Baiberá), 69’50; la 
U. R. C. de Colftató (Baix Iilobregait)^ 
280’75.

£1 16 de febrer del 1936 vam vén » 
cer el feixisme a les nmes. A ra 
l’aixafarem ais camps de batalla.

El 16 de febrer vam alUberav 
30.000 presos. Ara alliberarem to* 
Espanya.

Rabassaíresf
Tots, sense excepcló, heii de presentar Instánela a  la  Junta Mu­

nicipal Agrária de 'la vostra localitat 1 abans deis seixanta dies na- 
turals, a  comptar de 1‘exposlcló al tauler d'animcls del respectiu 
Ajuntament, de l ’ordre del primer de febrer que assenyala el proce- 
dlment per a l'apllcaeló del decret del 14 d’agost del 1937 referent 
a  l'adjudlcacló de terres.

Els que tenlu poca térra per a  subvenir les vostres necessltats, 
per veure si declarant-la és posslble que se us adjudlqul la térra que 
os fa  falta. Els que tenlu térra suflclent també cal que la declareu per­
qué US adjudlquin la térra que Ja veniu treballant 1 us quedl encara 
més legalitzat el seu usdefruit.

Les Instáncies impreses peí Consell d’A^lcultura que es van re­
partir proíusament encara servelxen, 1 sois cal que alU on parla de 
l ’ordre del Departament d’J^rlcultura de data 19 de setembre dar- 
rer, es tatxi 19 d e  s e te m b re  I es posl 1 d e  fe b re r ,

A l Uoc on es declara les persones amb capadtat de treball que 
Tluen amb el conreador, cal posar-hl els absents en compliment de 
Uurs deures mllltars, Indicant que están al front, Ja que pels eíecte* 
de l'adjudicacló de terres han d’ésser conslderats com a presents.

Les Instáncies Ja presentades a les Juntes Munlclpals Agráries 
també valen 1 han de considerar-se com a bones. Les matelxes Jun­
tes poden teñir cura de corregir el detall que hem Indlcat del eanvl 
de data.

Ayuntamiento de Madrid
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Séneca o Cambó
f  'E s cu d a t a m b  t í  n o m  d e  S é n e ca  

a m b  t í  Q ua i l ’a u to r  d e  l ’a r t ic le  
\ to t t í  m é t  q u e  p o t  t e ñ i r  d e  c o m ú  és 
l#a in ic ta l —  a lg ú  h a  a f i r m a t  q u e  n o  
ía i s e g u e ix  u n a  p o l í t i c a  a g rá r ia .  
U  d iu  q u e  la  p o l í t i c a  a g ra r ia  h a v ía  
l i ’ésser la  L le i  d e  C o n tr a c te s  de C o n -  
¡rea q u e , amfa les enormes possiblU- 
Itats d’un 19 de juUol, h a u r ia  e s ta t  

é x it .
N o  e n e  f a r ia  p a e  re e  d ie c u t ir  en 

lili h a  h a g u t  m é e  u n a  v e r ita b le  p o -  
liiíica, s i a A g r ic u l tu r a  o  a E c o n o -  
[»nia, F in a n c e s , P r o v e im e n ts ,  In d ü s -  
I t r íe e  d e  G u e r r a ,  C o v e m a c ió ,  D e f e n -  
Wa, e tc .

p e r ó  so is  T iem  d e  c o n s ig n a r  a c i 
J e s  m a le s  in te n c io n e  d e  l ’a r t i c le  d e  
í r e fe r é n c ia .  P r e g u n ta  o n  l ’a c tu a l l e -  
Ip ís la c ió  a g rá r ia  t é  les s e g u re ta ts :  
i“ Ies g a ra n tie s , p e r  a  d i r - h o  e n  u n  
(gnot q u e  en s  r e c o r d i  t í  T r ib u n a l  
d ’id e m , q u e  t a n t  en s  fé u  g r u a r  e n  
t e m p e  a n á le g s  —  ju r id ic a m e n t  — 
ais presejiís” . " F e n t  cas o m is  d e  les  
e x p e r ié n c ie s  pcúítlques d e  la  p r im a ­
v e r a  i d e  l 'e s t iu  d e l 1934, s’h a  f e t  
ftna s e g o n a  e d ic ió  d e l p ro c é s  le g is -  

J a t iu  d ’a le sh o res .”
L a  ín v i ta c ió  o  la  in s ln u a c ió  és  c o -  

■4tarda i v i l .  I  m é e  s i es t é  e n  c o m p te  
q u e  d e  r e t r u c  es p o t  a p l ic a r  a a lt r e s  
m a té r íe s  le g is la d e s  p e r  h o m e s  d e l 
p r o p i  p a r t a  d e  l ’a r t ic u l is ta ,  é l quaX 
íitjí q u e  h o  f o r m u la  "p e r q u é  la  t é r ­
r a  c a ta la n a  és  n o s tra , d e  to ts  e ls  
C a ta la n s " .

D e  to te s  m a n e re s ,  n o  en s  h a  d e  
t o r p r e n d r e  m a esa  q u e  e n c a ra  g u e -  
<ú in  a lg u n s  c a ta la n is te s  d e is  ' 'c a ta ­
la n s ,  C a ta lu n y a '. " ,  q u e  a l ’h o ra  de  

, ia  s in c e r i ta t  e n s e n y e n  l ' in c o n fu s ib le  
ñ a s  d e l s e n y o r  Cambó í saben s a c r i­
f i c a r  e l seu  g r a n  c a ta la n is m e  s e m -  

’ p r e  q u e  c o n v é  a l seu  re a cc i0 7 ia r ísm e  
'. i  a is  seas mesflains < in ju s to s  in t e -  
ressos .

Apéndix a un discurs

Una patum
U n  re p r e s e n ta n t  d e  c e r ta  o r g a n i t -  

'■ ta c ió  v a  p o s a r -s e  c o m  u n  gaU  d e  
Ijjanses p e rq u é  la  U n ió  de R a b a s s a i-  
• re s  v a  p re s e n ta r  u n  in f o r m e ,  q u e  v a  
t e ñ i r  u n  f r a n c . é x i t ,  e n  e l q u a l es 
ú e L a lla v a  to ta  la  s e v a  ü a rg a  i  i n -  
.Kerisa a c tu a c íó .

A lg u n s  e n te n e n  a ix í  la  c o r d ia l i -  
t a t  a n t if e ix is ta .  C re u e n  q u e  és u n  
t íe l i c t e  t í  q u e  ca p  s e c to r  f a c i  c o n s ­
t a r ,  o n  e sca u  i  q u a n  c o n v é , e ls  seus  
t n é r i is  ín n e g a b le m e n t  c o n tr e ts .  S a ­
b e n  q u e  a ix ó  e ls  fa  f e r  u n  p a p e r  
ú e s U u it  i  v o le n  q u e  la  h is to r ia  es 
,s a c r i f iq u i  a  l ’e n v e ja  t la  p e r s o n a l i -  
' t a t ,  a  la  in s ip id e s a .

A r a  h e m  t in g u t  ocasití de iíefirír 
^ in f o r m e  p re s e 7 ita t p e r  l 'a U u d it  r e -  
’p r e s e n ta n t  i  e n c a ra  n o  ens  s a b e m  
\avenir d e  v e u re  t a i i la  e s tu p id esa .

F a  la  h s tó r ia  d e l m o v im e n t  c a m -  
,perol d e is  d a r re rs  v in t  a n y s  sensc 
cae sarif n i  p e r  c a s u a li ta t  la  U n ió  
d e  R a b a ss a ires . P a r la  d’a ssem b lees , 
i  reprodaeia; a co rd s  s e n ce rs  d e  la  
U n ió  d e  R a b a s s a ire s , c a l la n t -s e  
a q u e s t  n o m  c o m  s i fo s  c o m p le ta -  
m e n t  ta b ú . E n  d o n a r  — sen se  a n o -  
m e n a r  la  U n ió  d e  R a b a ssa ires  — 
e ls  seus a c o rd s  d e l 1923, p e r  ta l de  
t r e u r e ’ls  im p o r tá n c ia ,  r e p ro d u e ix  a 
c o n t in u a c ió  le s  c o n c lu s io n s  e le v a -  
d e s  a l P o d e r  P u b l ic  pels Sindicáis 
de treballadors. Es c a lla  q u e  s ó n  
u n e s  c o n c lu s io n s  excíasiacs del S in -  
d lc a t  d ’ U U á  i  e n  p ie  1933, o  s ig u i, 
q u a n  ja  h i  h a v ia  R e p ú b l ic a  i  n o  p o s  
tn o n a rq u ia .

L ’in fo r m e .  q u e  té  c in c  p la n e s  t r i s -  
to ie s  ( e v id e n tm e n t  m a n ca d e s  i e q u i -  
v ooa d es , c o m e n g a  p a r lu n t  de la  g e o ­
lo g ía  d e l te r r e n y . es r e fe r e ix  a is  r e ­
m e n e e s  d e is  seg les  X I V  t X V ,  e n u ­
m e r a  to te s  le s  lié is  e la b o ra d es  p e í 
P a r la m e n t  c a ta lá  sense d e ix a r -s e  n i  
la  q u e  m a n ife s ta  q u e  la  b a n d e ra  de  
Caíaianya és la  d e  les  q u a tr e  b a r ­
re s ... I  n o  passa  d e l 19 d e  f u l io l  del 
1933, d e l q u a l so is  d iu  " q u e  ha  c a u ­
s a l  u n a  g r a n  co m m o c^ ó  a l pa ís ’!. 
J  a m b  a qu e s ta  fra s e  la p id á r ia  a ca ­
b a  u n  in f o r m e  a c tu a l d’ana O rp a - 
n i ’ e a c ió  c a m v e ro la  na scu d a  v r e c i -  
t a m e n t  d es p rés  d t í  19 de j u l i o l l

Ens ba d’a la li«ax  per t í  le t 
Que t í propl cap d tí Oorem  de Is 
República, en t í  discurs qu*  pro- 
nunciá *  les Corts t í  primer de íe- 
brer, s’hagl hagut de referir *  un 
punt Que motivú el nostre artlcle 
passat del número anterior de TER­
R A  LLIUHE, Ens aíalaga, car, sense 
teñir prelenslons d’entesos en la 
matéria, várem saber copsar una de 
les coses que més preocupen t í  Go- 
vem : la inflació.

Cree que ningú no va meditar prou 
quan es va iniciar espont&nlament 
el procés inflaclonlsta que avuI  té 
M-na agudesa critica.

En primer terme, a  U n id  de la 
guerra cap entltat no va voler po­
sar mú a la boja dlsbauaa que es 
lela de les reserves en un festt sen­
se Ire que consumía sense ordre, 1 
flns algunes vegades es va alalagar 
aquest desori de consum Intens per 
la  déria de guanyar adeptes. Amb 
ima política de seny Imposada per 
les dlrecclons, les reserves haurlen 
durat evidentment més temps. A l­
ad, perú, que tothom ha reconela 
(a ra l), no és obstacle perqué cada 
organització es rebeHi a delzar el 
susdit sistema de reslsténcia a la 
prlvacló 1 a l ’austeritat. 1 perslsteial 
la norma de prescriure prlvaclons 1 
ordre per ais altres. Mentrestant 
les reserves s’esgoten del tot 1 les 
prlvaclons dures vénen d « cop.

El segon mal que s’lnlclá sense 
ordre ni concert fou el de la  reduc- 
ció de l’horari de treball, «nsems 
que s’augmentaren t í  15 per 100 
els salaris. D ’una embranzida els 
articles manuíacturats s'encarlren 
per aquesta causa en forma despro­
porcionada.

Calla que es considerés que la 
nostra moneda minvarla de valor en 
Borsa degut al fet de la guerra, per 
la qual contingéncia les matéríes 
primes s’encarlrlen conslderable- 
ment, 1 si ultra aixó desballestúvem 
encara més els preus de la manu­
factura amb factors d’encarlment 
artiflclal com la  disnünucló d’hora- 
r l de treball 1 augment del 15 per 
100 deis salaris. vlndria a signifi­
car tot plegat que la Indústrla es 
coüocarla d’im  salt en un pía d'en- 
carlment d’un doble o triple, enca- 
rlment que sois tlndrla lógica en 
una part 1 en l’altra seria completa- 
ment artificial 1 injustlflcat.

El tercer mal que s’ha esdevin- 
gut no és més que una conseqüén- 
cla natural deis dos prüners. L ’enca- 
rlment deis productes de Tagii- 
cultura.

No es podía imaginar que podría 
Jugarse Inconscientment i  Impune- 
ment amb l ’oferta i  la demanda. 
Més valor numerarl es dóna a  un 
article com més dlíicll és la seva ad- 
Quislcló degut a  i ’escassetat.

El territorl Uelal és deflcltarl en 
la  produccló de matéríes alimen- 
táries 1 calla imaginar que l ’esgo- 
tament vertlglnós de les reserves 
acceleraria la sensacló de manca- 
ment l, per tant. esperonarla la de­
manda i estimularía l’acaparament 
1 l’especulaeló amb la consegüent 
puja de preus, a part que aquesta 
puja es veuria explicada t animada 
per Tencariment primer despropor- 
cionat deis productes Industriáis.

La slndlcació obligatória al camp 
venia a frenar naturalment aquest 
procés d’inflacló Insensata, Calla, 
tanmatelx, comentar a atacar el 
mal en un lloc o altre 1 tenia dret a 
suposar tota persona de bona fe  que 
les entltats sindicáis haurien segult 
aquest noble exemple.

Peró no fou alxí. Lluny d’alxó. se 
seguí t í  mal caml de donar perso- 
nalltat operant al comerq aixoplu- 
gat sota els colors de les banderes 
sindicáis, 1 aquest ha competlt des- 
caradament contra la Uel, ajudat 
per la matelxa Uel en un IHoglsme 
desconcertant.

I  degut a aixó el pagés ha secun- 
dat el joc de l'lnflaclonisme estlmu- 
lat pels c o m e r c ia n ts  a n t ife ix is te s  
que crminalment han anal sabote- 
Jant el réglm, toleráis preclsament 
per llurs instltuclons ordenadores.

Heus ací la concatenaclft de cau­
sea 1 electes que tíis  ha portaí aUi

on som ara 1 d'on t í  cap dtí Govem 
Indlcava que calla sortir.

En efecte, convé desíer, si és que 
volem endegar bé la nostra econo­
mía. t í  mal caml que hem fet. peró 
desfer-lo sense embranzldes répldes 
que ens abocarien a  un desconcert 
perülós. Cal frenar, parar 1, si es 
pot, després fer marxa endarrera.

La primera tasca que s'lmposa és 
la  d’abaratlr el trebaU. La forma 
d’arrlbar a aquest abaratlment és 
augmentant el rendlment 1 la dura- 
ció de la Jornada. El cap del Oo- 
vem  s’ha quelxat del ritme lent de 
la  nostra produccló, 1 aixó hau- 
rla d’avergonyir-nos coUeetlvament. 
S’ha parlat del calendarl de guer­
ra. No sabem que s'hagl Implantat. 
Es parla d'estajanovisme, i  no 
creiem que la cosa passl d'un esforg 
esporádic d’algun obrer o d’algun 
grup. Es parla de l’entorplment es- 
devingut per certa excluslvismes de 
tlpus sindlcaL I  tot plegat indica 
que, en general, els treballadors no 
compllm amb el deure social de tre- 
ballar amb totes les nostres fcrces. 
tot 1 saber que d’aquest trebaU es 
beneficiarla Immedatament l’empre- 
sa de la guerra que ens ha estat 
imposada 1 que mantenim per la 
Toluntat de no viure esclavitzats. 
Tothom es veu que té bones Idees, 
peró se l'ha de deixar manar. Aixó 
és irrltant 1 detestable.

En segon lloc creiem que és neces- 
sárla una disciplina rígida, apellant 
ais mltjans coactlus que calgul. per 
a Imposar el respecte a les taxes no 
sois en les fonts d’adqulslció, amb 
el control pertlnent de guies de cir- 
culació 1 suport convenient del Go- 
vern estant a la tasca de slndlcació 
obligatória del camp, sinó també 
ais punts de dlstribucló, contro- 
lant-la eflclentrhent, exigint del co- 
merclant o de la cooperativa la pre- 
sentacló deis justifleants de raclons 
repartldes, vetUant. la ven<^ deis 
productes no racionáis 1 equUatant 
bé f  escrupulosament els comer­
ciants per a punir els especuladora 
ais quals s’haurla de retirar els per­
misos de venda, a  part d’altres cás- 
tlgs materials.

Al propl temps, ¡"Estat ha de pro­
vocar la baixa dei cost de vida üa 
compensacló d’ordre i elevado de 
moral a la  reraguarda 11 pagarla 
amb escreix el sacrlficl que aixó re­
presenta) llangant al mercal amb 
relativa abundor cinc o sis produc­
tes básies que derrotarien la  puja 
deis altres.

Amb aquests tres err-els m atre- 
velxo a afirmar que podría arribar­
se a un estat de nlvell de coníianqa 
pública 1 de íortltud de la reraguar­
da que ens enaltiria com a  poblé 
consclent.

1 cree que els aplaudlments de 
tots els grups parlamentarla al cap 
del Govem, que subratllaven les se- 
ves aflrmaclons que hem comentat 
en aquest escrlt, varen significar 
que s’aprovará luia política oue 
vagi orientada a posar ordre amb 
aquests rem-is o amb els que slguin 
al mal que hem dibuixat d’una ma­
nera molt incompleta i  profana, ho 
reconeixem.

SANTIAGO PALACIN

» D in id N / n n if i i
Sota renoertat Utol de “La táctica 

de fer por", el “Diaii de Oa'calunya" 
ha rcplicat tí següent:

“Un coHega del ntatí va publicar dís- 
sabte passat uu lamentable article so­
bre Agricultura, signat amb el pseud». 
iiini presumit de “Séneca'’.

Aquest article ve a dir que cal anar 
amb compte amb les innovacious agrá- 
rics, perqué les experiéncies “pnlitiques” 
de la primavera i de l'estiu del 1931 
ban de servir d'alguna rosa. Amb la Lid 
de Contractes de Conreo, neta de les 
enip:istlfades de Samper, Ja n'bi ha ben 
bé proul

Aixó diu el oompany “Séneca” , amb 
un estil camhoniá perfecte.

El 19 de juliol, tcnim el convendinenl 
que ha servit per alguna cosa. P'ulem 
prescindir de “tairanderOB” I de “maiis

L'hora de 
la beguda

De la caga deis emboscats
De molt abans del 19 de juho^ 

de sempre, creiem que bl ha iiagul 
emboscáis. Vegeten 1 es coníonen, 
amb notória preíeréncla, dlns del» 
frondosos arbrate de les burocráclej 
naclonals, comarcáis 1 munlclpali 
D ’ells. sois n ’beu esment, un eop 
cada més, el pagador. Llur suprema 
ambició, constáncia 1 fldelltat, és a 
la  nómina. A través d’aquesta viuen 
tranqulldament del treball deis a l- 
lies. S’assemblen a les plantes para- 
sitaiies que creixen entre les útil» 
1 n’absorbelxer la saba.

D ’en?á de la traldoria militarista, 
els emboscáis s’han multiplicat, si 
bé la major part d’eüs sota aspecte» 
nous a  to amb les clrcumstánete» 
d|fic.ils que l’alzagalada facciosa en» 
ha dut. Els d’ara se’ls distlngeix pe» 
lea seves edats compreses en un» 
llmltació determinada I peí sea 
amor obsessionat a les activitats d » 
la reraguarda. Es troben, a ben se­
gur, en els llocs més diversos 1 dls- 
Bimulats. Qul sap si eslatjats entre- 
mig de les cofaertes de colors viu» 
o morts de carnets revolucionarisf 
si perduts en el laberlnte de com- 
passos, tlrallnles 1 trlangles d’oflclna 
d’lndústrla bélllca; si descansan* 
damunt la flonjor del cotó húdrófll 
de qualsevol capsa d’hospítaL

Trobar els emboscáis és una sim­
ple qüesUó de bon réglm admlnis- 
tratiu 1 de bon ñas poUelac.

Només voldrlem que. si en la caga 
deis emboscats. de la mena que íos- 
sln, s’lnterposés l ’ombra protector» 
d’alfun aibre corpulent que els dón» 
vida, hom occls aquest amb destral 
des d'arran de la seva soca.

JE PU a

ctíestials”, i  tirar al dret amb tot el cOi< 
ratge. Ll que ¡Aguí de justicia es fa I 
prou. Pero mai no ens havem d’acoqnb 
nar. tot fent-nos 1 fent por.”

Beprodulm de TrebaU":
“Després de la desteta de la sublevifc 

ció niUiiap fcixista a Catalunya i al d*> 
vant d'unes perspecüves cada dia mé» 
segures de victória per a la República, 
els propietaria facciosos ban aduptat la 
p<MtfrJo vergonyaut de recórrer a tota 
cla«se d’infiuéncles per ínhibir-se de la 
criminal rcspouaabilitat que han contreé 
amh llurs actuacicus paesades.

A aquesta facciosos els manca el c<v 
ratge de sostenli lluro príucipis siib* 
verslus i preteñen dlstímular.los amk 
manifestacions d’afectc ai régim, amh 
el cinic propósit de salvar uns interesso» 
robats a la cla&ic camperoia.

Ni els pugesos i4 els organismos oa< 
(dais responsables no cauran cu el ps- 
rany que preparen aqueste eneinieo del 
régim. Tote el» subU-rfugis, propis de 
cent traidora a la República, no podras 
influir su el més mmim a ránira deis eiv 
oarregats de depurar responsabilithts ala 
Incursos en iraició manifesta a les dia. 
posicions deis Govems legíUms que b » 
tingut Catalunya d’enqá de la Rcpúbl^ 
oa. Un douument d’autifeixisla no éa 
pot e^tendre a cap propictari que liagl 
vulnerat les Ucis d’un govem del poblé, 
Els terratinents que s'aciiUlren ais d^ 
crets facciosos del govem feixista dtí 
bienni negre han d’ésser consiilorais com 
a tais. Els que feren retomar les pai-U 
de (ruit ais conreadors, retingudos en 
virtut d'una dlspcárío del Govmi: el* 
que nanearen de la térra els conreadora 
1  perseguiren la pagesia duraot el bieiw 
ni negre, tots aquests bao Incorrcgul en 
la mes greu de les responsabilitals. Fia 
organitzadora de la manifcstacJo de VEa. 
cortal contra l'Estatut de Catalunya i 
contra la I!ei de Contractes de Conrea 
han d'ésser foradtats de la ronvivéis- 
cla soHai i tractats cOm a teixiirtes.

jQuants terratinents aflUats a| trlst*- 
ment famós Instftnt de Ratil. isidre es 
poden considerar coro a aiit1 feix«stesT 
Nnsattrrs pstem ben segura que, bonr^ 
éasneut. cap.”
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térra fliure U K C 8 U M A ,

Les Normes per a l'aplicació dei

Zi^mportani Decrei del 14 d*a- 
gost darrer de redistribiicló de ta 
t e m  al eamp de Catalunya, que al 
•eu tempe loa llargament 1 minu- 
elosament estadlat 1 dlscatit per 
totes les organltaaclona represen- 
tades en el Govem de la Generall- 
tat, tots sabem que ha estat uns me­
aos encallat per íaltar les normes 
per a la sera aplicadó, ja  que l’Or- 
dre del 19 de setembre fon tot se- 
BUlt anuHada per creure’s que tam­
bé havla d'ésser primer repisada 
detalladament pels components del 
Govem autbnom.

Per a ha sortit la sospirada 1 es­
perada Ordre, amb data 1 de febrer, 
Que determina el procedlment 1 dic­
ta les normes per a  rapUcacid del 
Decret referent a la  redlstribucló de 
ierres.

Alguna ja  comenqaven a  Impa- 
elentar-se. Altres temlen que l ’Or- 
dre sortlria tan alambinada que ja 
no tlndria ni gust de Decret del 
14 d'agost. Tota, 1 especlalment els

conreadors, sabem de sobres 1 per 
experiencia com acostumaven a 
apar, abans. aqüestes coses. No hau- 
rla estat pas la primera dlsposlcló, 
ja  atenuada de bon prlnclpi, que 
després encara es va desñguxant. 
cloroíormltzant 1 alguallnt a cPpia 
de normes 1 r^lam ents “comple­
mentaras” que la “ regulen” 1 la del- 
xen de tal manera que, en Uoc de 
recordar-nos la primera dlsposlciú, 
ens recortten aquells versos de! 
“Tenorio'' que dluen: "impossible la 
habéis dejado para vos y para m i” .

No ha passat, peró, sortosament 
aixl en IG n lre que comentem. Amb 
la mateixa sincerltat que vam coo- 
íessar que el Decret de redistribucd 
de la térra, sense deixar d'ésser 
(orqa aproíitable, no tenia l'abast 
que 11 haviem desltjat, diem que la 
recent Ordre per a  la seva apllcació 
no ens ha deslHuslonat gens. Les 
desdéñeles o hmitaclons que se 11 
poden trobar Ja provenen del De­
cret, 1 nmlCTat^tot permeten abolir 
l’assalarlat del camp cataté, que és 
una de les grans asplraclons de la 
Unid de Rabassaires.

Per altra banda l ’Ordre ha estat 
senslblement perfeccionada; és més 
extensa 1 per tant pimtua’ itza 1 Ulaa 
més tots els punts. S*ha determinat; 
la qtlestdó deis conread'^rs absents 
en compllment de Uurs deures mili­
táis. els quals han d’ésser conside- 
rats com a presenta per ais efectes 
de l’adjudlcadd de tenes: la prefe- 
réncia de t^ t ig u lta t  de tesldénela;

la  qliestió deis conreadors d’una loca- 
Utat amb tenes en un altre Muni- 
clpL lim ltroí; el facilitar la permu­
ta de parceHes a ñ d'aíavorlr els 
agrupaments de tenes d’un mateix 
conreador; la  liquldació de les in- 
demnltaaclons que siguin del cas; 
alxl coro també queda ben determi- 
nat el que es consideraré excés de 
tena  en el cas de les explotaclons 
famiUars: “aquella que obllgul el 
conreador a recórrer permanent- 
ment al trebáll assalarlat” .

Al costat de tot alxd,' podrien ob- 
Je^tar que. amb to t  el Decret ha 
quedat canviat de nom. En Uoc de 
rcdlstribrció de la tena, se' U dóna 
el nou nom d’ac’ judicacló de tenes. 
No som pas deis que ens preocupin 
aqüestes coses. Preferlm  veure-U 
canviat e! nom que no el aeu con- 
tlngut.

a  ens pot doldre el temps que s’ha 
retardat l’aplicació del Decret, per 
altra banda ens satlsíé enormement 
que s’hagl tlngut tant dlnterés a 
meditar, retocar, polir i  rrlmfllar, 
punt per punt, aqüestes transcen- 
dentals dlsposlclons del Departa- 
ment d’Agricultura. Totes les orga- 
nltzacions hi h-'u Titi-mt aportar amb 
tota r"TaT-Vita j  predplta-
clons ni excuses Hurs suggertaents, 
modiflcaclons 1 mlllores. Les orga- 
nltzacions representades al Qovem 
de la Generalitat 1 al Consell d’A- 
erlcultura—on a més hl ha la C. 
N. T.—no podran honradament opo- 
sar-s*!!! o sabotejar-les, ans al con-

tiarl, totes tsues la  responsabUltats 
de Uur promulgadó 1 recta ap lica -' 
ció. Nlngft honradament no en p o - ' 
dré fer una eampanya Irconfonnis- 
ta o derrotista.

El que s 'baoié perdut en temí»*, 
dones, poteer s’hauré guanyat ea l 
efectlvitat 1 harmonía. Perqué no] 
podem p u  suposar que hi hagl caí», 
sector que no ha tlngut la slnceritab ] 
d’oposar-se oberUiment a una re i- • 
vlndlcacló que, eom dlu molt bé el> 
preámbul d ^  Decret. “ és tan justa 
que s’adiu tan bé amb els postu la!»! 
de la  nostta rerolucló popular 1 ama 
les conveniépclea de l’economia ca­
talana, qoe d  Oorem  de la Genera- 
lltat ve obllgat a plasmar-la en for­
ma legal a  fl de permetre que aque- ' 
lies asplraclons trobln una realitat 
Immediata". I  si bé no sTil ha vo l- 
gut oposar dlrectament pensl fer-ho 
encc^ertamenit eabotejant-ho amb 
procedimente anüc régim o vell es- 
tll. No podesn pas suposar-bo, 1 
creíem que alguns extrems que s’ha 
tlngut Interés a  especificar i aUar- ' 
gassar, com les apelLiclons 1 les ro- 
Tislons, ha estat pe] deslg de donar 
Ies méxlines garanCes a  tots els con- 
readora 1 no per a fer la traveta 
o la vida impoeslble a  l'adjudlcaclb 
de tenes.

No podem raposar-ho perqué 
crelem que hl ha en tots els sectors 
antifelxistes suficlent Instínt do 
conservadó 1 de decórum polltic o  
prou esperlt patrl&tle. de responsa- 
bilitat i  de superadó.

Jornalers
agrícolas

que fins ara hea viscut sota el regim oprobios 
i enviüdor del salari!

Petits conreadors
que fins ara no*’héu tingut prou térra per 
atendré les necessitats de la vostra íainOia! 
£1 Decret de redistribució de ierres, de data 
14 d’agost del 1937 us ofereix la possibíHtat 
d’obtenir la térra necessária per a conver- 
tír-vos en conreadors Uiures i independents. 
Demaneu la térra que us fa falta a la Junta 
Municipal Agraria del vostre poblé, utilitzant 
les instáncies i Tajnt que us proporcionará la 

vostra organització sindical.

Á
1 -

U R C

O R D B E
A  Tirtut de les lacultats que m’ator- 

ga rmt. 31 del Decret del 14 d’agost 
darrer i  vist rinforme-proposta del Gui- 
■ell d'Agricultura,

He reeolt:
El procediBisit per a l’aplicació del 

Decret d'aquott D^iartament del 14 d'»- 
gost darrer referent a l’adjudlcaeiá de 
terres al c ^ p  de Catalunya, es regula­
ré per les Normes que son pubUcades 
eom a anes a la present Ordre.

Barcekjna, l.r de fetaer del 193a
El Oonseller d’Agricultura, 
JOSEP CALVBT I  MORA

ANEX A QUE FA BEFERENdA 
L'OBDRE PRECEDENT

Norma primera. — IjCs Juntes munl- 
dpals Agráries, el ConscU d'Agrlculm- 
ra i  el couseller Ulular del Departa- 
ment resoldran els expedients que es 
promoguin amb motiu de Tapllcació dd 
Decret que r^ula l’explotaeió de la tér­
ra a Catalunya, del 14 d'agost del 1937, 
(facord amb el que hl és disposat.

Norma aegona. — Els expeliente d'ad- 
judieació de térra es promouran a ins- 
táncia de part, individualment, pels que 
desitgln cultivar la térra en explotacló 
familiar, i coKectivament pels treballa- 
dors agrlcoles que vulguüa acoHir-se ate 
stetemes d’exi*>tació a eopartleipacló o 
conectiva.

Norma tercera. — Els treballadars que 
desftgin tena per a Uur explMacíó foi  ̂
mularan lasténcia a la Junta Municipal 
Agrária del terme municipal respectiu 
dintre el termini de selxanta dies na- 
ta-als a comptar de l’exposlció al tau- 
1er d’anuncls de l'Ajimtament de la pre­
sent dlsposlció 1 en la qual hauran de 
fer constar els extrems aegüents;

a) Nom. edaU dcwucUi, temps de re- 
sídéncia a la localitat i antiguitat 
treballar la térra.

b) FamiUars al seu cérrec no aptes 
per al treball.

c) Noma edat 1 sexe de Ies persones 
amb capacitat de treball. majors de ca  ̂
torxe anys que, anides per llaqos de pa- 
rentíu, fonñia conjuntament una fa­
milia.

d) Quantlíal de térra que eonreava 
amb anteriorifat al 1$ de juUi^ del 1936, 
la dasse de conreo, regadla o  secá 1 
Indicant la naturalesa del contráete.

e) Sistnna d'explotaeló que es pre- 
t&i seguir.

f )  Data.
g) Signatura <1.1 soIUcltaat o soHl- 

dtaals.
Els conreadors petlci<maris podran de­

signar la parcella o parceUes que deslio 
gin que els siguin adjudicaos, quen 
<»eguln tenir-hi dret en virtut de la 
preferéncla que atorga l’art. 6.é del De­
cret dei 14 de Julio! del 1937.

Ebi els llocs on les Juntes tiunictpate 
Agréiiea oo eeüipila tonstituidM o fuar

donin itregulannait, podran adre^soa 
se les pefitdflps dlrectament al Coas** 
Uer d’AgricahuEa, anib les mateixes ga- 
ranties, trémtes 1 requislte determinaU 
pete cases en qué la instáncia s'adreci 
a la Junta Agrária

Norma quarta. — Lea Juntes M unl^ 
país á grítr íes  Ulucami ^  corre^joosig 
icbot de totes les paticiooe, en el qual 
hauré de constar: <4 ncci del soUict* 
tant i  la data qoe presenta o formula 
la seva petáció.

Norma rirwywt». _  ¡Se pebclcmarls 
de la tena f in a  wmsm' en la insta», 
da ete famiUars que es trobln absents 
en comidiment de Qurs deures militara* 

En la prepoAa d’adjudicació de ter. 
res. la Junta Municipal Agréria coosi- 
dersré com a preseote els ooorcadota in< 
corporate a l’Ex̂ snM;.

Les íunllka que es trobln en aquesS 
cas resten awontsades per a contractas 
mé d’obra alioia, per al trd » ll de Us 
Cerros adjudicadea, flns qi^ aquella no 
torciin a les Uars Dura.

Q i ete casos de desercló militar, s’e». 
taré al peevlst m  rortíre-circular dd 
19 de nqwaafcrs darrer.

Norma tiuma. — Tenen dret a soHí- 
citar térra ^  trebailadors de pr^essid 
e^ieeíScsmait agricoia. que no en tli> 
guia o que no m  tlnguin a basiamenta 
l radjudicadó del cooreu es renlitzaré 
<facced amb «1  dir -Ásat a l'srt SA del 
Decret dd 4 de julioj del 1937 1 l’arti- 
clc 2m del dei 14 dágost darrer amb 
la preferénda aegOes:̂ : 

a> Ete veins dd munlcipi respectiu 
inscrits eo <4 psdid d’babitunts amb 
anterionlait al 19 de Jal»! del 1936.

b) ^  ds tecines Smitiofs que re* 
uneixin les ocodieíoas de Tapartat aD* 
terior. quon no ttngnin tm a  suficlent 
en Uur terme.

ci E3s n diiilii cocaeadors del temib 
municipal per snbe dtentiguitat de re - 
sidéncUL.

Norma setena. — A més de Tobllg». 
dó d'expóaar las pesents Nonnes a] 
tauler d'ap,uncís de FAjnntament, en 
cmipUment del dlqxisat a le norma S.\ 
les Juntes Munlc^ids Agrérles faran 
íwWic, quan esesigui. per mir,jé de pr^ 
gó, anunds a la premsa o qsateevol ate 
tre mítjá efica? de difusló, el que és 
dlspoeat a la Norma 11.*

Les Juntes MUnieipals Agrértes comu- 
nlearan a la Secretarla del Consell d’Ac 
gricultura 4  e «B »im e it  d'aquests N<x- 
rao, ate efectes dél ctemut dete too 
ralnig.

Norma vuttena. — Acabet el termlnl 
asseny^t a la Noema 3.*. les Juntes 
Munic:pate Agréiies classifioaran le s ' 
iBstándes peesentadea 1 procedimn » I 
Iníormar-let «na per una. després dlia- i 
ver edat escfatada la pan afectada per ! 
la ddoanda quso aquesta es reícteixl m i 
te rreé  oniipiesu a Itepaitat e) de FsihJ 
ticte 3.n del Decret del 14 d’agost t r » * '
i»e t ' -bjM •  la  Aaaatarla M  Q m sJ
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Decret d'adiudicacíó de Ierres
fAsricu^tnra dintre im tenniiü ntiurim 
^  Oviita dies. 1 eleTarao una pinposta 
equitativa i  justa d« tes Bdjudicackms 
(de finques rúsUques d'acord amb tes 
normes establcrtes en el Decret del 14 

;«l'agost darrer. publicat al **018x1 Ofi- 
Bial de la Generalitat de OB/taltrnTa' 
del dia K  següent, de les de les pre- 

.■ents Normes i altres di^uslcions com' 
’ fOementárteB (Octades per aquest De- 
liartament.

Les Juntes Munudpals Agráries ele* 
iraran un Irtfmme a la Secretarla del 
Coneell d'AgriculUira, en el qual es faiA 
tBQOscar el ñera deis poss^dors de ter- 
.tes dd leepectlu terme municipal, ex- 
iwessont V^Censió i  qualitat del «m- 

1 el deis que, per qualsevulla dn- 
'cumstáocia, resUn acnse térra o amb 
'térra Insufident. indlcant « i  aquest 
cas quasUtat 1 qualUat de la ()ue pos- 
■eetxin.

2 s condde»r& esccés de térra «a  d  
ees de les ezplotacions familiaia, aque- 
fia que obligui d  conreador a recómr 
peimarteiitzaent el treball assalariat.

Norma novena. — En procedlr a for- 
Biular proposta por a radjudicacid de 
les tenes soUlcitadcs. les Juntes Musí* 
cLpals Agráries procuraran que tes par- 
ceUes a adjudicar ais beneficlaris esü- 
guin ^  més próxim poesible entre élles 
1 el nucli principal de les que fina Ha- 
f o r a  tenien en explotació.

Aúd matela, les Juntes MiiT'tHpttia 
.Agráries estimularan la permuta de par. 
ccltes ectso els conreadors a fi d’o^  
■teñir, a l'acabament de les operadona, 
que les pareeUes pertasTeets a un «on- 
reador estlguln ^  més agrupades pos- 
Bible.

Norma desena----En la pn^MSta d'ad-
tudlcacid de teires que les Juntes Muni- 
cipals Agifiñes lum d’̂ evar al GcaiseU 
tt'A^iicultuea, faian cmistar;

al Nota, cognoms. edat. adreca, an^ 
,Me resldéncia al Munlcipl 1 te n ^  (fue 
K  dedlfa ais treballs a^lccdes.

b) Situacid económica d^  beaeflela- 
M, espressaat els tomUiaes que té al 
■eu cárrec.

c) Nens, c(Ut, s ^  1 capacítat de 
trehaIT de les persones dedácades a les

Bles, 1 que noiáes  per Dapis de peren- 
tiu fonnm una o unitat eco
Bómlca.

•Ckoreu de la tora  que trebaHava 
del IP de juHol 1 la lAturaieaa <tó con­
tráete d'eiqdotació.

e« ParceUa o peneeUes « l e  « i  la jg o -  
posta se 11 asignen, otmsignant I'exta> 
Bló, Iknits, clSTses de conreu 1 quanti- 
tat de cada una d'elles, expreasaite la 
quantitat de ja tem  de rega^u i de 
aecá 1 t í Dom de l’astic propteCail 1 
eonreador. Eái els tenne mucúcipals on 
'iéstigui fet el pia parctílañ es taré 
iBODStar t í  númoo de poligOQ i  paxetíla.

í i  Vtíilcles, carsUed^ ednes, etc., 
que necessita t í betMficiari.

A mes la Junta Municipal A^Arta 
Indicará la nloració deis «onoeptes deis 
apactats a), b) i  c> a qué fa leferéor- 
cia rarticle SA dtí Decret dtí 14 d'a- 
goat. ais efectes dtí aeu pagaawnt. pre- 
n  peritatge de cadaacuna de les parts.

La Junta MunltípU Agriria íarA cons­
tar. també, t í  valor de les eines, vtíii- 
ctes, cavaLetíes. etc. que propotí adju­
dicar al bescficiarl, ais «feotes d'indeio 
cítiBr. tí eecaji. t í legítixn propieiaii 
que tes cedwixl,

La Uqiúdació es reaJitearA «n la for­
ma pretísta a l'tíiartat e) de lArt Aé 
del Decret del M d'agost darrtí.

Norma «amena. — Transcoiregot tí 
tenninl assenyalat a la Norma S.*, tes 
Juntes Uunlcipals Agráries tindzaa a 
fe dlQMsitíó deis intercEsats i  oposats 
a la Secretaria d'aqutítes 1 al tauler d*»- 
nuncis de fAjuntament, la proposiclá 
d'adjudicaclé de terree per tal que els 
que es coosklerln perjudicáis pogstn 
foimular i>er escrit les teclatnatíons qcte 
sstúnln justes.

Les retíamatíons que es fcrmulio ee- 
ran acoeptades obligatdriameDt 1 s’ad- 
funtaran a l'expedlent en fer-ne tnroe- 
aa al Consell ¿'Agricultura.

L'exposiciá de tes prc^osicicns d’ad: 
fudlcacló de terrea duraná qulnae dios.

O O t U ' T*̂  COd̂ H
tar a partir dtí dia segümt al d lia ver­
se donat ccanpiimerK, al preceptost en 
«1 primw psr&graf d’aqueeta Norma.

Norma domeña. — I^ssoorreguC tí 
termini de reciaxnaciooe aseenyalat a !a 
Norma anterior, les Juntes Uontelpals 
¡é^fráries farsn tramesa al Oon«n d*A- 

¡«lieultura de les propostes d’adjudiea- 
.«Id  de tenes de Ilnr terme municipal 1 
^ e  lee reedamatiotte (tívudes i formula- 
tíes juna amb ¡'informe cocTsetMneat.

Per a aqueFs casos que fe Jauta M»- 
,mcipal Agrárla no aceeptés alguna le- 

oieat» m  po¿A tomnlar dar

Tant fe Secretaria dtí Gcnstíl d’AgiA- 
eoltura per escrit.

Norma tretzena. — El Ccnsell d’Agii- 
coltura. rebuda fe propoEOCld elevada 
per la Junta Municipal Agrária, les pro 
testes fcrmuladea davann d'tíla i tes que 
stiaguessin produit davaat la Secreta­
ria del CtítseQ d’Agricultura, pmoedirA. 
en pt'imei teRoe, a subsanar les d ^ - 
ciéncies que hl poguestín haver 1 po­
drá demanar tota mena d’iníonnactens 
a tots efe orgaiúames oStíals 1 «nganit- 
aadons poUtiques 1 sindicáis que oregul 
•omeDieot.

Norma catoiaena. — Oouqdetat l’ex- 
pedient d'adjudicació de terres d'tm trr- 
me munácqtel, t í  Oonatíl d'Agticultura. 
dinOe el teaminl de tresda «lies ae- 
fíieota, dictará fe leaotoeló que cregul 
jOEKa. at«a>ent«e a les aocmes dtí 
cret d'aquest Departament dtí 14 d'a- 
goGt darrer. publicst al “Diari Oficial” 
dtí dia K  següent 1 altres «fitqxssicians 
ccanidemeDtárles «Uctades per aquest 
Depanantent.

Norma cfuinaena. — E3 Ocnsell d'A- 
gricultura podrá «istegar l'adjudkadó 
de terrea, «luan bagln d'ésser segregades 
dTuna finca o explcCacfe que per tes 
•eves ooiKíicloas «i'tmitac técnica 1 ad- 
mlnistraUva no acoaselún llur parcel- 
feció. En aqueste casos t í Consell d ’A- 
gricuUura «leterminará fe íoima d'ex- 
pktcsteió de l'expressada finca i fe títua- 
dó i t í dret déla aaBaferiwts o ctmreA- 
dora que la venien treballant.

Norma setzena. — Lee resolucioos d io 
tades peX Consell d'AgrtcuUura serán 
aplicades en cada terme municipal per 
fe re^tectiva Junta Municipal Agrátía.

En el cas de produir-ee dubtes o Incl- 
«léntíes en raplieacid de 1̂  resoluedens 
dtí CtmseQ d'Agriculbira, tes Juntes 
Munlcipals Agráries están obllgades a 
elevar consulta acompaoTada de pro 
posta nuwada a remientat Consell. t í 
qual resoldtá en definitivo.

Norma diaetem. — Per tal de garao- 
tttear, quan eeca:^ifi, el oomplimeot de 
tes obligaclOQs prgvistes a Ifert. 6.é dtí 
Decret del 14 d'agoan dtí W37 «n  tía 
setis apartata a ), b) i  e ). la Junte Mu­
nicipal Agrária notiflcaiá al Sindieat 
Agrícola el nom dtí benefielsrl. fe quazb- 
tttat a tndeannitsar 1 t í nom de l’astic 
cmieador. El Sisdicat Agricofe retto- 
drá de nmpoR. de tes primeres coTll- 
tes que hl aportl el beneficlari, fe  quan- 
tttat assenTulada. 1 rabonará a Tantic 
eonreador «pie conespoogui.

Peí que reepe«dB fe Ikpiidacld de ra- 
pertat c) d tí suadit artícle, t í beneficia- 
ri podrá reeditzar t í  pogament d'un stí 
oop o diotee tís cáse an^  segUents. En 
t í primer cas el beneficlari podrá soHt- 
cltar de fe Calxa OeiAaL de Crédit 
Agrioofe un préstee p a  tcl de fer efeo 
táva fe tademnittactá. En Paltre cas tí 
Blndicat Agrícola rrtindrá anuabnent, a 
partir de fe segona ariTada, de tes colll- 
tes ^Kirtades peí benefictail fe quarta 
part d 'a^etíes i  fe posará a dlaposició 
de l'antte eonreador al «jual correo- 
poogai.

Norma divuitena.—Els SmdicatB Agrl- 
ootes locáis podran atesgar ais adjudl- 
cataris de teia, crédits censistents es 
Ifevors. adobe, esteis de trebtíl l me- 
táHic. amb les gaxantles i fcomabtats 
que serán específieades en dteposicié es­
pecial i  posterter.

Norma dinovena. — Els conreadota 
que optin per a fexplolscid familiar 
estarán snbjectes t í  que disposa tí capí­
tol m  dtí Decret dtí 14 d'agost darrer.

NoRRa vtntena. — Poden ésser ob- 
jccte d’explotació a ooperticlpecid les 
«ugireses agricotes aproptades per fe 
GeneraUtat de Catahm;a, en efe casos

a) Quan Qur 
tructura 
eeHacló o 
etíiació u  
plotocló

o Bur es­
lío peetaeU la par- 
quan aquetía par- 

■oHicltada per a « -  
per un oombre de

coareadars «lue rcprcseacin. en «cmjunt. 
tes tres quütes parts de Vextentíó de 
fe finca segoos fe reepeettra capaettat
de trebelL

bl Quan llur eq;ilotoció requerelxl. 
t í  cap de rany. un ocmlire de jcraals 
wperior al realitsat pete membres de 
fe familia que explote fe finca.

c) (3uan bo soHicltin t í 1S per 100. 
eom a dtís oonzeadoes ocúpate
«>  Ihir exploteeto.

El Oonatíl d'Agrkailttaa «tetennlnará 
tes finques <tue hauras d’ésser cbjecte 
d’eiqrtotecid a eoparticipactó 1 antcrlt- 
sará les que es ccmsUtueixln per deci- 
tíó conjunta i  er^Motésla «Ití ttexAsr de 
fe finca 1 els seus oonreadora

Les expiotaclons o «wporUeipació es 
regirán per un Reglament eepecití tíircv 
vat ptí Oorem de fe OeneraUtat, previ 
Infonne dtí Oonseller d'Agricultura.

Norma Tint-i-unena. — A  fe Secreta­
da dal Ccnsell d’Agtladbaa es pivUiA

un regfe.Te «n t í «pial siusciluian tes 
axplotacions o coparticipació aprovades 
pe] Consell d’Agnculxura.

Les explocacloQs a ooparUclpacáO es­
teran subjectee al que ditpnfia t í  capí­
tol fV del Decret dtí 14 d'agost prop-

Norma vlntr-i-dasena. — Les e^loia- 
eKns OI légim eoUeo în podran consn- 
tuir-se per ministen de fe Llel o 
accrd lUure deis oanreadora Es reirán 
per iiTw Estatuís aprovats peí Oonselter 
d'Agricultura i reataran simjectes aldis- 
posat al capitel V dtí Decret esmentat 
del 14 d'agost 1 t í del 8 d’octubre dar- 
Rsa

ccoslderami Igualment OEplota- 
elons ooHectives tes realitsades per tes 
SeceioDs dtí iztífell ooUectiu «tefe Eindl- 
eats Agricolea previstos a l ’arL 30 dtí 
Beglament d'aplieaciá dtí Decret de sin- 
dlcacló obligatoria di»j» cenreadors de 
fe térra.

Les Secciona dtí treball ctíiectiu dtís 
Sndicats Agricolea, siguí quina siguí 
forganltzacló interna que hagtn d'adop- 
ter, hauran de regir-ae per en Regla- 
nent e^ieclal que será aprovat ptí Oot^ 
■elter d’Agrtcuitura previ l'inftame te- 
vorabte dtí Consell d'Agrlcailtura.

Norma vtnui-tpeteena. — Contea tes 
lesolucxms dtí Consell d'Agricultura es 
podrá recórrer a tote efe efectes davant 
del Oonselter titular en el termlnl de 
qulnae dies háMfe. a comptar dea de fe 
date «pie sigm oomunicads fe rtetíutíé 
a les parte intanesades.

Ncama vtínt-t-quateena. — Efe re«xii  ̂
■ »  serán resolte, previ iníonne <tei Coo- 
rell d'Agricultura. ptí Govern de fe 
aeralltal en els casos segUents:

a) Sempre que es refseU l a  l'apU- 
eacló dtí parágraf c) de rapartat segoo 
del Decret del 14 d’agost del 1937, és a 
dir. quan siguí una persona natural o . 
Jnridlca de^xisatída o privada, total- | 
mtíit o partíalment. (Toqilatar fe seva |

térra, siguí «pdns tígnl fe forma dTe»
plotadó emprada.

b) Quan sigui deapossell de maqué- 
náife s ewrte de tetínll a  rirtui dtí qte» 
dig|xisea> tís aria 13 1 31 «te Vesmestaa 
Decret

c) Quan es rtíeresin a tademmite- 
elCDs 1 repaiBcteOB 1 en tís caeos pr^ 
vistos p v  l'ait. S  dtí susdit Decret

<U Qoao IfedjudiCKió de fe fierra te 
gui desestimada per laó de fe seva unl> 
tat (écoica o administrativa, aHegnng 
fe Junta Munlt^aal Agrária o el Coa- 
stíl «TAgricultaza ttexeepclé isevUia si 
parágraf c) de l'ait. tn  dtí Decret «M  
14 d’agofe def US7.

Norma vint-4<laqueoA — Eüs r e o »

grlcultura que no esUguin cempresoq 
ea fe nonna anéator. serán lesoéis ptí 
Oonstíter d'Agricultoia.

Itonna vtot-i-eisena. — La kfeerpote 
tíú dtí lecora será aoUficada al Píete 
dsit de la Junte Municipal i ««vnpi-— 
teiá ~ipso taoto” fe suepenrió de fe ite 
stíucló impugnada en tots tís casos 
eempresoe en fe Norma vint-i-quatrenak

En tí cas dlnoamplíment defe prec^.^ 
«es CQÔ iresos en tí Decxei del 14 dte 
gest dél 1937 7 en tes {HUsents normefli 
podiá tm e r  requerida fe Interveoció d> 
raateriUá gowemativa. secse perjudltí 
de tes rognosabílitate administrativee 
elvUs 1 penáis que

Nonna vln-l-eetena. — Totes tes ate 
judlcaciona de terrea serán revisal:úes U  ’ 
Instáncia de part interesada o defe j 
oombateols del front pessades tes as» ' 
toáis cimBuaCáDcies 1 amb moUo de V m  
eteamafe de fe goma.

Norma vint-f-vuitena. — Les adjudfe 
eackins de térra que es realttsia a PensM 
par dtí Deesut <tel 14 d'agost (fem r t| 
d'aoixd aquest procediotent ufe j
afaoteo, a  atteran, ni modifiquen M  • 

dtí dret de propieteli 
SI OoDstílef d’Agiicultaia. 
Josa* OALVET I  UÚRA

i r ^ '

«'mw-:/

Rabassaires
T reballadors d e l ca m p

L’Ordre del Ir. de febrer 
US assenyala el procediment 
per a raplicacíó del Decret 

d’adjudtcadó de terree 
Sois teníu tempe per a 
acoHir-vos-hi darant els sei- 
xanta dks nabirals a comp­
tar de Fexposició de Fesmen- 
tada Ordre al tauler d’anun- 
cie del vostre AjnntameaL

Ayuntamiento de Madrid



rA O IN A  « ierra Iliurc BAKCELONA, U  DE FEBREK DEL ISSI

Les Col ' l ect i v i tá i s  
Agrícoles a Catalunya

L a  U n ió  d t  R á b a ss a ires  s e m v re  h a  c r e g u t  ffite U s  C o U e e tU A ta ts  A g r l~  
•ele*, m és q u e  iv iv o s a r - le s  1 im p r o v i t z a r - le s  b a T T o e ra m e n t i  per la lo r g a ,  
[•olía prcííiytar-le* i  d e m o s tra r  q u e  em d e te rm in a d e a  c o n d ic io n a  i  to n c a

u n  a v a n ta L g e  per al* co n re a d o ra , m f i  q u e  v o iu a tá r ía m e n t  y a d o p t in .

A  a qu e a t f i  a n a v a  d e s t in a t  e l d e c ra t  d e l 8 d’ocíubre pa**oí i. com a  
1 nece*5on e o m p ie m e n t ,  h a n  e s ta t  p ro m u lg a ts  e ls  E s ta tu ts - t íp u a  pela  

'•^pials h a n  d e  r e g ír -a e  lea C o U e e t iv ita ta  A g r íc o le a  a C a ta lu n y a .
L e a  C o H e c t iv i ía ta  a ix í  r e g u la r itz a d e a  p o d e n  é t t e r  u n a  g a r a n ita  p e r  ala 

^ m r e a d o r a  q u e  v o lu n tá r ía m e n t  p o d e n  a c o l l ir -a 'h 'i  i  e e p a ra r-a C n y  meaire 
'^m pleia:ín  e ls  re q u is ita  e s ta tA e r ís  p e r  t a l  q u e  n o  ea p u g u i  p e r c h a r  la  
'9 U d  d e  la  C o U e c t lv i ia t .

L e s  C o U e e t iv ita ta  A g r íc o le s  a ju s ta d e s  a la  E s ta tu ts ,  e n  l l o c  á ‘ésaer u n  
; # 0 »  1 “ r e v o lu c io n a r i”  e n jo u a m e n t  p e r  a la  comperol*, aón  v e r ita ó ie a  in a t i tu -  
''ifh m a  d e  t r e b a ü  re g id e s  p e í m é s  p u r  e s p e r it  c o o p e ra t iv is ta .

S i  e l  D e c r e t  r e fe r e n t  a le s  C o U e e t iv ita ta  A g r íc o le a  ena a a tía fe ia  fo rg a ,  
’0 a  S s ta tu ta - t ip u a  e n c a ra  ens  s a t is fa n  m é s , ja  q u e  c o n c r e t e n  a lg u n a  p u n ta  
j ^ p o r t a n t a  q u e  p o ta e r  a i q u e  es  p re s ta v e n  a caria c o n fu s ló .  A q u e s ta  E s ta -  
|Ki*-íipu* h a n  e a ta t  e la b o ra ts  a m b  V a s se ss o ra m en t 1 ín t e r v e n c ió  d e  to le s  
i^ e a  s in d íc a la  a g rá r ie a  i  e ls  p a r i i t s  p o l í t ic a  re p re s e n ta ta  a l C on a eU  d 'A g r i -  
llfHltura, e l q u a l fa r á  q u e  s ig u in  a c c e p ta ts  p e r  to ta  el* c o a re a d o ra  aenae d is -  
 ̂ta a c ió  d e  te n d é n c ie a .

> L e a  C o U e e t iv ita ta  e n  s o r t i r a n  a l t a m e n t  b e n e fic ia d e a . A  m éa  d ’éaaer l e -  
t jg a lU ia d e a , te n e n  l ' in a t r u m e n t  o r g á n ic  i  a d m in ls t r a t iu  ju s t ,  e q u iZ a tu , e f í -  
’i f le n i i  r a c io n a l ,  q u e  n e c e s s íta v e n . E ls  E s ta tu ts  p e r m e te n  q u e  to ta  ela m e m -  
'Ü r e s  d e  la  C o U e c U v ita t  c o a e g u ia  la  m a rx a  d 'a q u e s ta  i  iot* p o d e n  in t e r v e -  

~ h i i  a p o r t a r -h i  d e m o e r á t ic a m e n t  H ura  in íc ía t ív e s .  A ra  ca d a  c o U e c t i -  
a a b rü  b e n  e o n c te ta m e n t  i  sen s e  e s c a m o te ig  p o s a ib le  lea  aevea o b l ig a -  
i  e la  *eu* d reta .

I E la  E s ta tu ía  p e r m e te n  p o d e r  e s ta b l ir  d ife r e a ta  c a te g o r ie a  d e  jo m a d e a

f c t^ e b a ll aegona  la  e lasse  d e  f e in a  i  r e n d im e n t  p r o d u lt ,  i ,  p e r  t a a t ,  ea p o t  
• u n ta r  l 'e a t im tü  e n t r e  e ls  c o l le c t iv is te s .  A qu es ta  p o d e n  p e r ta n y e r  amb 
a U ib e r ta t  a la  s in d ic a l a g rá r ia  q u e  p r e je r e ix in .  E s  p re v e n  q u e  lo CoKec- 

tllp fía i t h a  d e  p r e o c u p a r  d e  la  e a p a c ita c ló  t é c n ic a  d é la  seua  m e m b re s ,  
rram M  *'epita q u e  lea  C o U e e t iv ita ta  p u g u ín  e x p lo ta r . c a m p e r ó U  a  b a se  d e  
rfe l*  d o n a r - lo a  u n  jo r n a l .

E n  f i ,  a e g u im  c r e ie n t  q u e  le s  C o U e e t iv ita ta  q u e  n o  p o d e n  o  n o  v o ld ra n  
j f á a p t a r - s 'h l  s ó n  a q u e lle s  je te s  a m b  f in a l i ta t s  1 m lt ja n s  b a s ta rd a  i  ín c o a -  
J^soble*. le s  q u a ls  n o  s ó n  re s  m é s  q u e  u n a  g a n g re n a  p e r  a la  p a ge so s  1 
W a g r íc u itu ra . I  éa ta d u b ta b le  q u e  lea  q u e  s 'a d a p ta ra n  i  o b s e rv a ra n  e s t r ic -  
m m e n t  le a  n o r m e s  d e e re ta d e s  s ó n  le s  C o U e e t iv ita ta  q u e  compleixen v e r i -  
9 a b le m e n t ü u r  m ts s ió  b e n e f ic io s a  q u a n t  a l  r e n d im e n t  i  q u a ^  a  t 'a v e n g  
‘rn te ia l q u e  supoaen .

Els Estatuts-tipus de

OSDBS
Decret del 8 d'octubre darrer, dla- 
que le* CoHectivltaU de trebaJl

icol* stiauraa d’at«ilr, quant a Uur 
fcntionament, a le* disposición* dei sus- 

Oecret. 1 gaudlraa de personalltat 
Énldlca prápia un cap  efectuada Uur 
fcecrlpcló al Registn especial de CoHe» 
Srttala de treball agríMla que s'obrlr& 

«quest Departament.
Les CoUectlvitats de beball agrícola 

•■perlón a deu membres. per tal que

ruin fcaw Inscrite* al R^ístre. han 
r^lr-se neceBsáriament per una Es- 
^ tu te  redáctate segons les dlsp<»icions 

•H  Decret esmmtaÁ, els quals s'han de 
^■ebnetre a raprovácld del Conaeiler. 
fareri informe del Cap del 8 ^ e i  de 
r^Doperació Agilccda del Departament 
‘^Agricultura.

XI tenninl eoncedtt de seixanta dies, 
jp v  tal que le* CoUectivitats de treball 
• I  lili lili existmt* pFocedissin a adap- 

[ft*r-*e a les dispoejetons del repetit dW 
k^ret i a presentar llurs Estatuts a l'a- 

del CooaellíT d’Agricultura. 
pw prorrogat per seixanta dies, en 

d’Ordre del 8 de desembre darrer, 
^  raó que ^  ConseU d'Agrlcultura es- 
:iteT* ikFocedint a la oonfeocló d’un tipus 
>#EstaUit o Reglament de les esmenta- 
'é s e  CoUecUTitats..

Atés que el Consdl d’Agricultura té 
•Kidenl d'apUcadé t í Decret del 14 d’a- 
•OBt referent a redlÁribució de terres, 
M  qual en portar-*e a la practica fa 
vereu re que IntrodulrA modiQcacions 
^feportants en lea OoHectivitats agrie» 

actualmcnt existents, quant a la 
•uantla de l'eidensid i  sltuació de les 
'Buques que conreen en l'actuaiitat;

Atés que raplicatló dd Decret abans 
Hmentat ía presumir que produirá va> 
Baclons en t í nombre de collectivistes 
que actualment fam a» part d’aquestes 
■rganlt2acl<ms, 1

Vlst llafomae del Oonsell d'Agrlcul- 
k n .

He reeolt;
Primer. — Es aprovat t í tipus d’Es- 

tatuc peí qual bauran necessáriament 
Áe reglr-se les CoUectivitats de trebali 
agrícola existente o que es crein a Ca- 
talunya, tí qual es publica com a anex 
■ la present Ordre.

Segon. — Les CoUectivitats que Un* 
guln ilun Estatuts aprovats peí Con­
tener 1 efectuada llnr inscrlpcié al Re­
gistre especial de CoUectivitats de tre- 
ball agrícola d'aqnest Departament. 
gaudlran de personalitat Jurídica nr6- 
pia amb tots e's drets i obligacions.

Tercer. — El reconelxemert de oer- 
Bonalltat Jurídica que s'atorga a ¡es 
CoBeptiirttete que reunelxln eU rcqol-

slts conUnguts en l’article anterlv, s'en- 
tendré atorgat d'una manera prorisio- 
nat El reconelxement deñnitlu s'ator- 
garO després d'apUcat tí Decret de r »  
distribuc^ al teime municipal respectiu 
1 celdrA que les CoUectivitats bo soUi- 
cltin novament, segulnt tís matelxos 
trémits previstos en el Decret del 8 
d’octubre darrer 1 dintre d’un termlnl 
de trenta dies, a comptar de raplicació 
de la resolució de redlstribucló de térra 
acordada peí ConseD d'AgrlculUua.

Quart. — Les CoUeetivitata agricoles 
exlBtents que. passat el termlnl assenya- 
lat en I'Ordre del 8 de desembre darrer, 
no hagín complert el requlsit d’adaptar- 
se a les disposlcions del Decret del 8 
d’octubre úlúm, delxaran d’ésser const- 
derades com a tais.

Barcelona. 13 de gener dtí 1038.
El Conseller d’Agiicultura, 

JOSEP CALVET I  MORA

Anex qne •‘esmenta a rOrdre precedent 
BEGLAMENT DE LES OOL:LECTI- 

VITAT8 

GENERAIH 
Constitució 1 objeet*

Art. Lr Amb la denomlnacld d* 
es constitueix a ... una Gtííeetlvltat dn 
treball agrícola, d'acord amb tí* termes 
del Decret de la CeneraUtat de Cata­
lunya del 8 d'octubre del 1037.

Art. 2j) El domicili de la CoHectlvl- 
tat es bxa ai carrer d ... d’squesta po- 
biacló, el qual podré ésser canviat : 
acord del Constíl Directia Tot canvi de 
domiciU será comunlcat inunedlatament 
al Departament d’Agricultura.

Art 3j- L ’objecte d’aquesta CoBectl- 
vitat és la d’explotar la térra de qué 
disposa, mltjancant l’orgamtzació en 
comú del treball 1 deis mitjans de pro- 
ducció deis seus socis 1 de Uura fami- 
Uea

Art. 4-t El t r ^ U  de la CoUectlvicat 
sera organitzat tenint en crnnpte la le- 
gislació social vigent 1 la que en el suo- 
cessiu es promulguí.

Al* nens menors de catarse anys e's 
resta ínterdit el trebaU permanent 1 
el* treball* Ileugers que els siguin enco- 
manats els reaUtzaran fora de les bores 
d'a.s.'sisténcla escolar.

•Art 5.é La térra de qué actualment 
dlsposa aquesta CoUectivitat és la que 
es desrriu a l'inventarl que s’acorapa- 
nya.

In  térra de qué dlsposa la Collectlvl- 
tat «  susceptible d'ampliecift per i’en- 
trnda de nous .vjcls o per ccssló de nove» 
terrea per part de la General üat de

Catalunya o de reducció per separació 
d'algun soel, d'acord amb el disposat 
per l'art 18 d'aquests Estatuts. Qua.se- 
vulla modiücació de terres o de socis 
que s’operí seré comimicada ünmedíata- 
ment a la Junta Municipal Agrária 1 al 
Departament d’Agrlcultura.

Art 6.é Aquesta CoUecUvitai estará 
Inscrita al Regístre especial de CoUecti­
vitats de treball agrícola del Depárta- 
men d’Agricultura de la Generalitat i 
gaudirá de personalitat luridica prbpia, 
podent reaUtzar tota mena d'actes 1 oon- 
tractes conduents a la nüllor realitzacib 
de l'objectiu que U és propi.

Art, 7.é D’acord amb l’a rt l.r del 
Decret de Slndicació obbgatórla deis 
coiireadors de la térra del 27 d’agost 
del 19S6, aquesta CoUectivitat realitzaré 
a través del Sindicat loca] la venda 1. en 
el seu cas. la transformació. del* seus 
produeres agrícoles o ramaders, la co’n- 
pra deis géneres per a les seves aeces- 
citate professtonala rasseguraiiga con­
loa tís diversos riscos que amenacen el 
seu treball i els seus béns, 1 robteiició 
de crédit necessaxi p->r a la marxa de la 
seva explotació agrícola.

A rt 8.é D'acord amb l’art 23 del 
Beglament d’apllcaclé del Decret de 
Slndicació obligatórla 1 prévia autorlt- 
eacló de la Secció de Vendes del Sindl- 
cat Agrícola local la CoUectivitat p »  
drá vendrá dlrectament tís seus pro- 
ductes al darrer consumidor en nom dtí 
Sindicat Agrícola 1 ais preus 1 en '■ 
proporcló que aqust esüpull

Socl*
Art. O.é Per a Ingressar a la CoUeo- 

tlvitat cal ésser conreador o treballador 
agrícola i soUicitar-ho per escrit al Con- 
sell Directlu, t í qual no podrá admetre 
altres socis que els que pugui ocupar 
Immediatament Les soUicituds serán 
exposades durant quinze dlea al tauler 
tí'anuncls per a conelxement de tota 
els coUectlvistes. per si aquesta c r »  
guessin convenlent formular alguna ob- 
J«cló.

A rt 10. Els conreadors que ingres- 
8in a la CoUectivitat vindran obligat* 
a Uiurar-hl les elnea cavalleries. v°hl- 
cles i  altre material del qual disposa- 
ven i les terres que menaven, tot el qual 
constará en una relacló, Indicant la pro­
cedencia Els horts destináis al consum 
familiar, continuaran essent conreáis 
peí socl fora de lliorarí de ü’eball de la 
CoUectivitat.

A rt 11. L ’explotacló dtí bestial po­
drá ésser individua], conectiva o les dues 
albora. L'explotacló iiulividual del bes- 
tíar será feta sense perjudicl de les obU- 
gaclons del trebaU agrícola que regeixin 
a la CoUectivitat Cada membre podrá 
explotar, sense limltació de nombre, avl- 
ram, conills i abellea 1 en nombre re- 
du'it, ííxar Uur limít amb carácter ge­
neral en el pía de trebaU, el bestlar com­
pres a les espécíes caprina, ovina, por- 
quina o bovina de recría.

El bestlar bovl d'explotació Hetera 
podrá ésser d’explotació individual li- 
mitat el nombre en el pía de treball o 
d'explotació conectiva

El bestlar de les espécies ovina, bo­
vina i porquina objecte d’engrebcement 
intenslu podrá ésser d’explotació col- 
lectiva.

El bestlr russam de trebaU. de cría
0 recria, será objecte d’explotació col- 
lectiva.

La CoUectivitat podrá instituir pri­
mes d’explotació per ais coUectivistes 
culdants de bestlar objecte d'explotació 
coUectiva. basades en fraccions de jor- 
nades de trebali segons conservació deis 
efectius, revisáis anualment, 1 segons 
produccló de Uet o augments de pea

Art. 12. Decidida Tadmis-sló d’un nou 
socl peí ConseU Directlu. aquest deter­
minará, mltjancanc peritatge que bau- 
rá d’encarregar a persones alienes a Ten- 
tltat. el valor de l'aportació que fixa 
l'art. 10 1 rimport será credltat a favor 
del nou soci. a corapte de raporlacíó 
individual que ve obligat a efectuar se­
gons l’artlcle següent deis presente Es­
tatuts.

Art. 13. Al moment d’ésser admesos, 
els socis venen oblígate a suscríure una 
aportacló de... ptes.. la qual haurá d’és­
ser coberta totalment dintre els cinc 
anys següents a la data d'admissió. Será 
abonat a favor d’aquesta aportacló el 
valor de les elnes, vehicles, cavalleries
1 altre material que el soci bagi apor- 
tat i la resta de l’aportació podrá é.aser 
en material productés o Jomades de tre­
baU.

D’aquestes aportacions són retoma- 
bles:

a) La part coberta per les eines, vebi- 
cles. cavalleries 1 altre material en la 
forma 1 temps previstos a l’art 20.

b-i La part coberta en mcWUic. en 
Jonirde^ de trebnll o en productos, dln- 

d’ua teimioi oo superior a dos anya

Le* aportacions obbgatórles no gu^ 
nyaran interés de cap mena.

Art. 14. Els socis d’aquesta CoUectA». 
vital, caps de familia, bauran d'cstasi 
inscrlts al Sindical Agrícola de la loe»*, 
litat l  per tant. figuraran en tí c e .«  
Sindical Agrícola.

Art. 15. Els membres de la CoUectivá». 
tat podrán áfUlar-se Individualmenl a la ' 
central sindical que preiereixm, aix8‘ 
com ta.mbe aeran absolutament respeo» 
tades lluTB Ideologies poUtiques.

Art 18. Dintre de la CoUecUrítat, el»; 
socis tenen la conoció de cooperador»; 
1 están sotmesos a les resultes de renfe»' 
presa.

El coUectlvista que siguí donat d »  
balxa per decisló voluntéria o per acorrí 
d’expulsió. resta sotmés a les resulte*' 
de i’exerclcl durant el qual la baix* 
sliaurá ju’odtüt

A rt 17. Els socis d’aquesta CoUecM»- 
vital que tenint capacitat suflclent d»>] 
átgin cursar estudis técnics agricoles • :  
ramaders, podran reaiitzar-bo per compe­
te propi o per mitjá de subsidi escolai^ 
sense pérdua de Uur condlció de sod*! 
peró sense dret a percepció de cap quaiw' 
titat fina a Uur relncorporáció ais tro» 
baila de l’explotacló.

Si els estudis es fan' a proposta de 1». 
CoUectivitat el soci proposal disfnitaiB‘ 
d’iguals drets que els socis en trebaU; 
actiu i se U comptaran com a Jornade*' 
de trebaU tís dies d’assisténcla escola^!

Art. 18. Els membres de la CoUectivi»' 
tat »  causaran balxa;

a) Per decisió voluntária, oomimá»! 
cada regulannent al ConseU DlrecUQ* 
en la forma 1 condición* previstas • !  
l’art 20.

b) Per decisió de I'Assemblea gena* 
ra l presa per una majoria no infería* 
ais dos t e r ^  deis memlires de la CoP* 
lectivltat El socl proposat per a l’e»> 
pulsló tindrá dret a assistlr a rAsseia»[ 
blea 1 prendre personsAment la sev»j 
defensa o bé delegar-la a un altre soc*' 
o a un oompany de la seva Sindical»: 
Contra els acords de I’Assemblea cabr*. 
recurs d’apeUació dr.vant del ConseU • 
d'AgrícuItura, el qual resoldrá en defl», 
Ditiva previ l’lnforme de la Junta Mt**' 
nicipal Agrária.

A rt -19. L'acord d’expulsió  ̂ confiiH 
mat peí ConseU d’Agricultura. compoi^i 
ta la pérdua d’tm 20 per lOO del valo* 
de l’aportació Individual que bagi efeo» 
tuat tí soci expulsat, sense perjudici d « 
la resolució de les demandes que un 8 
altre entaiilln.

A rt 20. Els socis de la CoUectivita* 
se’D podran retirar a l'acabament de les 
felnes de l’anyada o de la temporada* 
sempre que bo bagin anunciat tre* 
mesos abana al ConseU Directlu. En le* 
CoUectivitats la base económica d'e** 
plotacló de les quals siguin les planta* 
cions arí>orees (fruiterars, ametllers, avo* 
llaners, oliverars. etc....) es podra reti» 
rar de la CoUectivitat eí^-soci 'que h* 
bagués avisat a I'acabamSbt' de l’an^ 
agrícola anterior. Els socis qQe es retí» 
rin podran recuperar la térra que mo» 
naven al moment d’entrar a la CoUecté* 
vital sempre que es trobi en un del* 
extrema o separada del conjunt de to* 
rres que explota la CoUectivitat. Cas d* 
no ésser alxl la CoUectivitat facilit»* 
rá una extensló de térra equivalent s i 
lloc més próxim posslble cm es trobav* 
Tantiga térra. SI la térra bagués esp»w 
rímentat, durant el temps qae ba esta#! 
Incorporada a la CoUectivitat, alguna 
znillora, aquesta será valorada a la sor  ̂
tida del soci 1 el seu valor será dercomp» 
tat de la liquidació que correspongiB 
fer el socl Cas que el valor ios supo» 
ríof, el coUectlvista vindra obUgat a abo» 
nar la diíwéncia per mltiá del Sindi­
cal Agrícola dintre d’un període que n* 
podrá mcoedlr deis dos any .̂ Les liquida- 
cions fetes per la CoUectivitat ais socis 
que voluntáríament o per expulsió dei- 
xin de formar-ne part, serán presentades 
a la Junta Municipal Agraria, tes quala» 
acompanyades del corresponent iníop» 
me. serán trameses al Constí) d’Agri» 
cultura, per tal que reseguí en defV 
nitiva.

El socl dimlssionarí tindrá dret igual» 
ment *  enttar novament en possessí* 
de les tínes, cavaUeriea vehicles 1 alti* 
material que havia aportat o de Uur 
equivalencia en altres eines o en dinerf 
aquest retom s’haurá de fer efectlu no* 
cessáriam«it dintre deis quinze dies s»» 
giiente a la sorUda dtí membre de 1* 
CoUectivitat.

El retom de les terres i del mnieríal 
prescrit en aquest artlcle, resta condi» 
cionat a les dtsposicions del Decret 
bre la redlstribució de la térra, del 1* 
d’Agost de) 1937.

OrgaiH d’adminlstratíó i dire ocié
Art. 3L Els órgans de direcció i  a*» 

mlnlstracló de la CoUectivitat són:
a) L ’Afwemblea general
b> El CorseP Olrecttr,
■) 1a  rtnrnúuuA Bensuca • *  (Wnipfifc

Ayuntamiento de Madrid
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Coriectivitats Agrícolas
El carree de meinure de' la Conussió 

Revisora de compies te  Incompatible 
lunb el de membre del Consell Directlu.

ATU 22. L'Assemblea general de so- 
ds és rorgarnsme suprem d'adminlstra- 
«Í6 de la CoHectlvitat. Els seus aoords. 
Ilesos regularment y per majona d'as- 
•istents, obliguen tota els membres, 
kdhuc els absents.

Art. 23. L'Assemblea general se cele­
brará amb carácter ordinarl al final 
de cada exerclcl económlc i  extraordl- 
tiarl en els casos següents:

a) Quan ho decideixi el Secretaxl 
general del Consell Directlu.

b) Quan ho demanin tres o más mem­
bres del ConselL

c) Quan ho decidehú la Comlssló R»- 
Usora de comptes.

d) Quan ho demanl t í  10 per 100, 
com a minlm, deis soda de la CoUecti- 
Vltat.

e) Quan ho decideixiii els Organs 
dompetents del Departament d’Agricul- 
bura de la Generaútat.

Amb especifícacló de l'Ordre del día, 
totes les Assemblees serán convocades 
|»rtlcularment amb vuit dies d’anticipa» 
ció, com a mlnim, 1 tindran Uoc en una 

'hora <jue possibiliti l ’asslsténcia de tota 
els membres sense perjudicar o perju- 

¡dicant en un mlnim les tasques normáis 
de la CoHectlvitat.

Art. 24. — En les Assemblees tots els 
.membres tindran veu 1 un sol vot. No 
•erá permés el vot per dtíegacló ni l'aeu- 
■nulació de diversos vote en un maleix 
•ocL

Les votacions serán secretes si ho de- 
manen un o més asslstents.

Art. 2S. Les Assemblees serán presl- 
dldes per una mesa de discussló com* 
posta de President 1 dos Secretarls, ele- 
glts per la própla Assemblea abana de 
comentar la discussló de l'Ordre del 
tíia.

De les dellberacions 1 deis acords se 
A ’aisecará una acta será Inscrita 
Al lUble corresponent signada pels com- 
ponents de la mesa. Tot soci té dret a ' 
ejué se 11 Iliurí gratuitamente un certlfi-. 
cat deis acords presos per l’Assemblea. 
SJna certlficadó de cada acta será tra- 
mesá al Consell d'Agrlcultura.

Art. 26. El Consell Directlu és rorga- 
nisme encarregat per l’Assemblea de 

dirigir i d’adminlstñir la CoHectlvitat. 
£!s compondrá d'un minlm’de cinc mem- 
•bres eleglts per l’Assemblea mítjancant 
^otacló secreta, es renovaran per mei- 
tat cada any. 1 podran ésser reelegits.

Art. 27. En Uur primera reunió tís 
membres que formen el Consell Dlreo- 
tiu. es distribuirán els cárrecs de Secre- 
tari d'actes, Calxer, Comptador 1 Vo- 
CaL'̂ .

El membre que d’ocupar el cárreo 
de Secretar! General será nomenat di- 
■ectament per TAssemblea.

Art. 28. El Secretar! General és el re­
presentan! autorltzat de la CoHectlvitat 
icn tots els actes 1 contracles que hagl 
de realitzar aquesta 1 ha d’autoritzar 
Amb la- seva sl^atura tots els docu­
menta que afectin els interesaos de la 
CoHectlvitat. Es responsable deis seus 
Actes davant el ConseU Directlu, la Co- 
mlssió Revisora de Compten i  de l’As- 
■anblea.
Art. 29. La Comissló Revlsora d« 

comptes estará composta de tres mem- 
bres, els quals estarán subjectes a la In- 
AomptabiÚtat que fixa l'art. 21.

Aquesta Conüssió será elegida anual- 
ment per l'Assemblea, mitjancant vota- 
cló secreta. Els seus components poden 
Itsser reelegits.

Art. 30. La  Comlssió ReYlsora de 
Comptes te per missió vetüar per la 
regularitat deis comptes que porti l'ad- 
minlstració de la CoHectlvitat, presen- 
tant el corresponent Informe a l'Assem- 
blea.

El Consell Directlu está obl^at a po­
sar a la seva dlsposició tots els Uibles 
I  documents que afectin radministració.

Administració

Arb 3L L ’exeFCicl económlc de la 
CoHectlvitat comengará el dia de no- 
IKmbre 1 acabará el día 31 «'Octubre de 
cada any.

Art. 32. La CoHectlvitat portará la 
comptabilitat segons el model 1 normes 
que don! el Departament d’Agrícultu- 
ra 1 en tot cas en forma clara 1 entene­
dora per tots tí ooUectlvlstes.

La CoHectívltat'podrá contractar un 
comptable per a teñir cura de la comp- 
gabilitai o podrá mancomunar-se amb 
•1 Sindicat Agrícola de la locaUtat o 
Altres CoUectlvitats. per a teñir un 
comptable comú.

El comptable tlndrá la condicló de 
.(undonari 1 no de soci de la CoUectivl- 
tat 1 percebrá la retrlbucló que l^al- 
ment li correspongui.

A rt 33. El Consell Directlu porta-

corti amb el model que fuci ei Departa­
ment d'Agncultura de la Ceneraiitat.

Art. 34. ÍA OoUecuvitat podrá re­
tribuir la dlrecció téctma deis ireballs, 
si recau en un sóci, amb una prima que 
no podrá ésser superioi en un 25 per 
100 de la mitjana de retrlbució que cor­
respongui ais altres soci» actius. o po­
drá decidir, per mitjá d'Assemblea, l’es- 
tabllment de dlferents categorles de Jor- 
nades de treball, segons la felna i  l’épo- 
ca en qué s'hagi de realitzar.

A rt 35. En els Cálculs deis rendi- 
ments de rexercici, ultra les despeses 
normáis de la temporada o anyada, la 
CoHectlvitat haurá de teñir, necessárta- 
ment en compte:

a) L'import de la contribucló 1 taxes 
que graven la tetra que explota la Col- 
lectliútat o el cánon que el Govem de 
la Generalltat hagl fixat per a les tezres 
que U tlngul cedides.

b) L'amortitzacló de les eines, ma­
terial, vehlcles. cavallerles. bestlar, plan- 
taclons i instaUacions.

c) L ’asseguran^ deis membres con­
tra malalties 1 els accldents de treball 
1 altres assegurances que per mlnisterl 
de la Llei es dccretin com obligatóries.

d) L ’asseguranga deis vehlcles contra 
danys a tercers.

e) L’asseguranqa del bestir contra 
1̂  mort i la inutilitzacló.

f )  L’asseguranqa contra la pérdua de 
la coUita en els casos que escaigul.

A rt 36. Quan les despeses generáis 
d’explotació, més els a v e n ^  realitzats 
ais membres de la CoHectlvitat slguln 
superiors ais rendiments tauts de l'e- 
xercld, la dlferéncia será compensada 
amb el seu fons de reserva mentre no 
arrlbí a la meitat del fons de reserva; 
cas que fas superior, l’excedent será car“ 
regat a cmnpte de les aportaolons Indi­
viduáis, en la cnateixa proporcló que 
s’havlen distrlbu'it tís rendiments potí- 
tiua

Art. 37. Cap soci de la C<^eotivltat 
DO podrá peroebre peí trebaU realitzat 
una retrlbucló básica que representl per 
jornadas de treball un salari superior 
en un 60 per 100 del rendiment mlg 
diari del trebaU agrícola a la comarca.

Si els rendiments pennetessln una re­
trlbució superior, l'excés será destinat:

a) A refer t í valor de les aporta- 
cions individuáis mermades per l'apll- 
cació de l'art 36.

b) Al fons de reserva.
A rt 38. La CoUectivi'tat podrá con- 

oedir avenaos en metáHic sis seus s »  
cis, avenqos que s’entendran efectúate 
a compte de la llquidació final que per 
Uur treball els correspongut La quan- 
tiá d'aquests avengos será feta, sinnpre, 
tenlnt en compte el nombre de Jomades 
de trebaU realitzades 1 mal no podrá 
ultrapassar la mitjana de rendiment 
diari que l'explotació familiar donl a la 
localitat per la matelxa classe de conreu.

A rt 36. La CoHectlvitat creará un 
fons de reserva, el qual estará lormat 
per les assignacions que fixen els ani­
eles 37 1 41 1 pels donatius 1 subven- 
cions que pugul rtí>re. Aguest fons mal 
no po<ÜA ésser objecte de distribucló.

A rt 40. Bis cabala en eíectlu amb 
qué compta la CoHectívltat hauran d’éa- 
ser dlpositats a la Caixa de Crédlt dtí 
Sindicat Agrícola de la localitat. £3 Cat- 
xer no pot teñir ol seu poder més d'un 
setmanal 1 el 10 pta- lOO d’aquest per a 
pagamente eventuals; tot pagament d'un 
hnport superior a aquest 10 por 100 bau- 
rá de fer-se per mitjá de taló contra la 
Calxa, signat peí Secretarl general y tí 
Oalxer.

A rt 41. La CoHectlvitat destinará
un .....  per 100 deis rendiments ne'A a
la coDstltucló del fons de reserva i un
..... per 100 a tí>res socials de la CoHeo-
tlvitat

SI en efectuar t í balanc d'un ooy agrí­
cola el saldo d'aquell donava una bene- 
Qcis. aquesta no podran ésser repartlts 
entre els socb mentre la CoHectlvitat 
no tingui saldats tots els deutes venguts.

Els rendiments nets que resultln del 
final de cada exerclcl económlc serán 
distrlbufts en prcqjorció de les" Jomades 
de treball. calcu¿des d'acord amb els 
arts. 33, 34. 36 I 37.

A rt 42- La responsabllitat económi­
ca de la CoHectlvitat pels seus actes 1 
contractes s'emcndrá limitada al valor 
comercial de la seva produccló. Els 
membres de la CoHectívltat serán per- 
sonalment re^xmsables davant d'aque^ 
ta per rimport de l'aportació Individual 
que vénen obllgats a efectuar segons 
rarticle 10 deis presents Ehtatuta.

Dlrecció

A i^  43. El Consel] Directlu és I'en- 
carregat d'organltzar el treball de la 
0<H3ectlvitat 1 de fixar el pía de treball 
duuuá l'eaieRtiti  ̂ llio n iri de treball lA

Sindicáis i Coliecti-
v i t á i s r 1 1 s

Lluny d'ésser IncompaUble l’existéncla del Sindicat Agrícola Coopo- 
ratlu amb la CoHectlvitat agrícola, o viceversa, aqüestes dues formes d'cw- 
gantzació són, al contrarl, complementarles i poden 1 han de desenrot- 
Uar-se en absoluta harmonía, sense que mal el crexement o prosperltM 
de l’una no pugul suposar l’enfonsament o el fracás de l'altra. Convé qu* 
tothoin conegul el carácter 1 la fundó deis Sindicáis 1 de les CoHectlvitat» 
agrfeoles per tal de poder delimitar clarament la competAncia deis UM  
1 deis altres 1 evitar rlvalitats absurdes 1 suicides.

El Sindicat Agrícola és una empresa económica que té la fundó «á - 
clusiva de comprar els articles o matérles que els conreadors necesslte* 
per al seu treball; de vendre. 1 en el seu cas transformar, els producUfl 
sobrants deis socis; de proporclonar-los crédlts 1 d’assegurar-los contra le» 
calamltats que amenacen Uurs vides 1 Uurs béns El Sindicat és l’organl** 
me que relliga, ais afectes económlcs, totes les explotadons agrlcoles d’tm 
poblé, tant les individuáis com les coUecUves, car totes tenen, 
excepdó, la necessltat comuna de vendre al preu Just Uurs productes, d» 
translormar-los mUlor, de procurar-se a  més bon pren les matérles o w  
necesslten, etc.

Per la seva banda, la CoHectlvitat agrícola és un organlsme de t i ^  
ball, que té per flnalltat essenclal l’organltzacíó en comú del trebaU deit 
seus sods sobre una extensió de térra determinada, per tal que aixl. org*- 
nitzat, rendelxl més. La CoHectlvitat agrícola ha d’ésser considerada coB  
una explotacló més, amb vida própla 1 amb els mateixo» drets l deures qu» 
corresponen a les altres explotadons. En conseqüéncla, les CoHectlvitat» 
en raó de les seves n'ecessitats de venda, de compra, de crédlt 1 d’asseg». 
ranea, han d’estar assoelades al Sindicat Agrícola local, el qual ve obligrt 
a íacílltar-los, com a tots els altres conreadors, els servéis que el Sindica»- 
prestí 1 les CoUectlvitats demanin. Per altra banda, tís caps de farnUM 
membres de la CoHectlvitat tenen el matelx dret de vot que els altra»' 
conreadors socis del Sindicat, 1 poden Igualment ésser eleglts ais cárrea» 
de dlrecció 1 de control.

Cotn es veu, dones, la forma dliarmonltzar la vida i els Interesse» 
propls deis Sindicáis 1 de les CoHectivitats agrlcoles és ben simple I bca< 
realltzable 1 no hl ha cap raó, dones, perqué hi hagl confuslons D'acord 
amb el que preveu el decret de Slndlcacló obUgatórla deis conreadors d»i 
1? t  ^  d ’haver.el Sindicat Agri/'ola local amb la pa*-,
tlclpacló de tots els conreadors del terme sense excepcló, tía quals no 
de veure en el Sindicat altra cosa que l’empresa comuna que servelx per d  
satlsfer les necessltats económiques de tots ells.

I  tal com determinen el decret 1 tís Estatuís que regularltzen tí fu 
clonainent de les CoUectlvitats agrlcoles. aqüestes també han d'efectu 
a través deis Sindicáis Agrlcoles locáis totes les operaclons de caráet 
económlc, la qual cosa és en beneflcl de les próples CoUectlvitats 1 
1 economía general del país.

ccoistltució de les brlgades 1 tís soda 
que s’han d’encarregar de la dlrecció.

Ea Secretan general dtí ConseU Dt- 
rectlu resta facultat per a flscalltzar 
tots els actes de treball de la OoUectl- 
vltat ais efectes d’assegurar-ee de la 
va normal execucló.

Les dlsposlclons del Constíl Directlu 
tenen un carácter oblígatort Bis mem­
bres de la CoHectlvltait. tan sois les po­
dran deixar de «mipUr en cas dlmpos- 
sibilitat física o pw causes de forqa 
major, que hauran de posar a coneixe- 
ment del Cmisell Directlu.

Art. 44. Quan rextensió cultivable 
que ^ploti la CoHectívital arrlbl a és­
ser de 150 heotárees de secá o 70 de re- 
gadiu extenslu o 30 de regadiu Intensiu
0 t í seu equivalent si nhi ha deis Crea, 
caldrá designar un téonlc agrícola o ve- 
terinarl. segons que l’explotació s«u l 
preferentment a¿1oola o ratnadCTa, 
com a assessor técnlc de Texplotació, 
tí qual no tíndiá la categoría de sod
1 percebrá peí seu irtíiaU la remunera- 
cló que 11 correspongut

Art. 46. La GoUeoUvltat. en casos de 
treball de temporada o extraordlnárta 1 
d'impassibilltat física d’alguns deis seus 
sods, podrá procurar-se má d'obia aUe- 
na. Ja siguí concertant un Intercan'vl de 
treball amb altres CoUectlvitats, ja si­
guí contractant treballadors agrícolesno 
membres de CoHectivitats, els quals tin­
dran dret a la retribució que legalment 
correspongui i ais beneficia segons el 
jornal percebut 1 les jomades de trebaU 
realitzades.

Art. 46. LlncompUinent deis presents 
Estatuís o de les normes de trebaU flxa- 
des peí Consell Directlu podrá donar 
Uoc a l’apHcació de les sancions se­
güents, segons la gravetat de la falta 
cdnesa;

Xa  sandó prevista a l'spartat e) 
drá eotmetre-la a la revlsló de l’Aa 
blea. La sandó d) sois la podrá de 
aquest c^anisme, a pn^xeta dtí 
Directlu. o per prójúa Iniciativa i 
pre d'acord amb l'ari 18.

Alt. 47. Tots tís «oofUctes que es , 
guin suscitar entre els membres de 
CoHectívltat 1 aquesta 1 que no pu 
ésser resolts per I'Assenmiea gene, 
serán sotmesos, jasvl informe de la Jt 
ta Munldpal Agrária, a l’aibitratge < 
ConseU d'Agricultura de la Generallt.^, 
tí qual reeoldrá sense recuns d'agreUaOMb'

DlSMlnSU

Alt. 48. Aquest» OoMcctlvM»t es p »  
(faá dlsoldre;

a) Per manamott de la UeL
b) Per acord voluntail deis s e v  

membres, m'es en Assemblea general tm  
tracffdlnárla per una majorla no Inferk» - 
ais dos tercos deis soda Acordada 1»; 
dlssolució es procedirá en primer tena»-' 
a liquidar tots els deutes ceertrets pM-': 
la CoHectlvitat 1 hem restituirá ais s»»’.| 
els que la ccoiponlesn les terres, eln«»| 
cavAHeries, vehlcles 1 l'altre materiw'' 
que els pertanjien 1 les aportacions la» 
dlviduals que tíTipiiin realitzades.

Si encara restés un saldo a favo » i 
aquest haurá d’ésser destinat forposar' 
ment a una altra GoUeotivitat de bW; 
ball agrícola o a la Oaixa de Crédlt <M 
Sindical Agrícola local.

En vlrtut de la dissoluc.ló cap mesa» 
bre DO podrá percebre més vabrr « i  tesa­
res, meíáUlc, eines, cavalleries, vehlcle^ 
i altre materiaX que t í que hagués aponi 
tat. Si la térra que la CoHectlvitat esat- 
plotava fos propietat de la Generalitaf’ 
de Catalunya, t í OonseU d'Agricultuni
decidirá sobre la seva aovs aplicad»

a) Amonestadó privada dtí Secreta- | previ rinfotma ds la  Junta MunlcUps»
rl general. ’  Acáiia.

b) Amonestadó pública del Secretarl 
general.

e) Suspendó de tzabeU 1 salan fina 
a quinze jomadeB.

d>. Kzpulstá da la OoHecüvltAt,

Ayuntamiento de Madrid
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P(»ITANTYBU DB LA UNIO DB RABABSAIRBS

«Scnse Fajiit de la U. R. S. S., la Rep&Xcm 
espanyola ja no existiría.»

DIBGO MARTINEZ BARRIO
(President de les Corta de la Eepüblid^
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Un representan! de la Unió 
de Rabassaires a la U. R. S. S.
lEI nostre compasy Pere \^yals, de Vilafranca del Penedés, ens conta les seves impressions da

les coses vistes a la Unió Soviética

Uéntre la  Rtlssla de Lemm ea
ytnnrlngiiA afilada máO, OCUpa- 
da  com estava a  ordenar Inteosa' 
fwant la aeva vida interior, la pluto- 

.^ á c la  internacional aproíit^ bé el 
' lem pa A  l'empar deis seus podero­
sos mitjana de dlTualú 1 coacciú, 
(BceA contra la  formidable <Ara de 
pcogrés bumá. que el poblé rus esta- 
Ta toríant, írcHiteies endins, un am- 
Went asñxiant .'3 derrotisme 1 de 
riescrédla Tan densa fou la  influén- 
ela exercida 1 mantinguda a  ultras^ 
f a  pela drgans i^eipagandisUes del 

' gran capltallane, que sovint es per* 
lUen, en el seu miratge, bornes 1 nu^ 

j t íls  proletaria de provades convlc- 
: ideoldglques en Tavantguarda
social.

Calgu¿ Que RO-taM», superades les 
dlficultats Inherente a  r^>Ucació i  a 

. fad i^ tae ló  del nou régim socialle- 
£|a, Tenquts els enemlcs Interiora 1 
, Invasora 1 temuts 1 respectáis a l ’ex*
' lerlor per la seva foi^a material I 
_ Irradladó espiritual, obris de bat a 
' bat les seves portes ais obren 1 
, camperols de tota els palsoe perqué 
' aquests descobrimln, meraveQats.

aproimr*3e cada vegada més 
^ *e n  la Justicia social entre els hu- 

Btana. no és cap utopia.
SI avul encara és posslble de man* 

teu lr respantall de Rústia 1 del c o  
muñíame entre determinadea das* 

■ ■es. en cruvl és ben difícil de po 
' der enganyar els treballadors. Ja 
r no neeesslten, p »  sospesar la  ver^- 
' itat, escoltar les negadons deis de* 

Ifcraetors. com tampoc els elogia deis 
BKtneglrlstes. Són ells mateixos que 
poden veure l  cEsnprovar personil- 
ment el que M  ha 1 e l que no hl ha 
■  Ies Repúbliques soviétiques di&- 
gem lr-ne les ensenyances.

ConseqQents amb aquest crlteii, 
hem cregut que la  veu autorltzada 
del company Pere VinyaJs, que vlsi- 
tá  Rússia recentment, en lepresen- 
B''Cio de la Unió de Rabassiures 1 
autrea Conreadora del Camp de Ca­
talunya, podría dir*aos per ais lec- 
Jors de TERRA LU C R E  una manió 

le coses altament Interessants que 
ftlndran, si més no, el valor d’una 

fidedigna transcripcló.
Per la rádlo ja  vam poder escol­

ta r  ranric Vlnyals que de la U. R  
' 6. S. estant va dirigir la  vtbrant 
' ■Mocucló següent:

“En trobar-me entre vosaitres, 
germans de la  Unió Soviética, per- 
meteu-me que en primer Uoc os sa- 
ludi emocionat en nom de la Unió 
de Rabassalres 1 deis camperois en 
general de Catalunya. A ixi cumpli­
ré  un deis encarrecs que em van 
fe r  en ésser desigual per a lormar 
part de ia Oelegacló .-inyola que 
havla d'asslstlr a les testes ae! vos- 
tre X X  anlversarl de la Revo- 
cio d’octubre E& un encarrec que 
ccmpleixo amo molla citisfaccló. 
No cree que hl hagl para’iidS sufl- 
dents per a agralr racoUlment que 
arrea ens h®u fet.

Aquesta simpatía extraordinaria 
que sentlu tot el poMe sovlétlc en­
vera nosaltres perdurara en tota la 
meva vida com un deis mUlon l  més 
Tlus records.

Per bé que en cap moment ao  ens 
ha faltat el coratge, tomarem al 
Aostre pobla amb más qug

mal, perqué ^  sempre hem exegut 
vencer, ara tenim la seguretat ab­
soluta que guanyarem la guerra que 
mantenlm contra el feixLsme deis 
militara traídots i eJ feixisme Inter­
nacional. els quais cometen els crlms 
més monstruosos assassínant. covar- 
dament 1 v.lment, a m l l ^  les dones 
I els Infanta Aquesta guerra no la 
podem perdre ni la perdrem per­
qué ai nostre costal, des (Tun bon 
principl, tenim tot un poblé que és 
la slsena part del món i ei més clvl- 
litzat de la térra; perqué aci no hl 
ha castes, nf classes. Acl vlvtu—ho 
he pogut ben constatar—alegres per­
qué no tenia parásits que vlsquln a 
costa deis que treballen, ni tenlu 
problemes d’atur forqds, treballeu 
tots per a vosaitres mateixos, no te­
nlu necessltat d ’especular com en 
els paisas capltallstes, 1. en fi. per­
qué heu sabut construir amb el vos- 
tre esforq 1 treball un nou món 
d'lgualtat 1 de Justicia per a  tota 
Velg que acl sois són preferlts aquella 
que amb Uur esíorq produelxen més 
1 mnior; aquella que posen sense 
vanitat tota la  sera intelSgéocIa al 
smrvei del poblé.

Apiofltant aquesta avlnentesa 
permeteu-me, poblé amlc. que des 
de la vostra térra adrecl també una 
salutació ais companys camperols 
de Catalunya que escolten les vos- 
tres emlssions 1 els dlgol que sois 
voldria que poguessin veure amb els 
propls uUa tot el que Jo be pe^ut 
veure. les vosties obres g^antínes, 
1 com a  la  Unió Soviética es vln 
contení l  fellq.”

Ara, 1 tal com Ja eD matelx ens 
havla fndícat. hem anal a trobar 
el company Tlnyals a l'AJuntament 
de Barcelona, del qual és conseller 
per la Unió de Rabassalres. 1 amb la 
seva franca frondosttat verbal, ens 
ha dJt:

Un Tiatg« d'estudi
En ésser elegít— comengé dlent- 

nos—com a  delegat de la XTR.C. per 
a assistir a les testes del X X  anl- 
versari de la Revoluclú Soviética, 
valg piometre que més que un vlat- 
ge de pla.er, el que anava a em- 
prendra seria d'eatu^ de Les noves 
modalltats sodals Implantados al 
país amic i en especial de Ies refor­
mes tntroduldes entre els caníperols 
SDTlétlCS.

Abans, peró, d’endinsar-nos sobre 
e l tema de la pagesla russa, us par­
laré d’altres coses de carácter gene­
ral que també tenen el sea Innega­
ble Interés,

Trepidant alegría del treball 
i del progrés

La primera Impress-ó que hom rep 
en trcpltjar per primera vegada la 
térra russa és senzillament, 'formi­
dable. No ca! que el vlsltant posSeel- 
vü galres dots d’observacló per a 
copsar, tot segult, la immensltat de 
Ies coses noves que el volten. Ais 
seus ulls, en vlsló directa 1 colpldora, 
aparetxen les Imatges caildoscópl- 
ques d'un poblé Jove que treballa 1 
vtu fe'tn. neeultejat fnlassablement 
per l’afanv de s«perar-se % ell matelx 
en ia  ln.tlfuccló deis seus filis i  en

la creacló d’obxes que redunden en 
el pcopi bensstar.

La nostra estada a la U. R. 8. 8. 
ha estat d'agitació eonstant. L ’hem 
travessada de dait s  baix. Bem vt- 
sltat escoles, académies, máseos, fá- 
brlques, talléis, el camp, teatres, cl- 
nemes, clubs, clínlques, mines, etc„ 
1 de tot aireu hem tie t la  mateixa 
sensadó d'alegría 1 de vltalltat.

Un suport granítio dél régim
Una de les conmines fonamentals 

reí régim sovlétlc és I’escola. D’e- 
Uá sorgelxen clutadans consclents 
1 mures que comprenen, estimen 1 
defensen les coaqüestes revolucloná- 
rles.

Solament es pot caedr ^  valor pe- 
dagóglc de l ’escola soviética, en d ii 
que els prlvUegls 1 les influén- 
cles particulars 1 oficiáis están to- 
talment desterrades de la  nova éti­
ca russa. L'alumne que és escoUlt 
per ais estudia supeiiors. és que ha 
demostrat ptenanaent, a  través d'un 
rigorós control de elaaslficació. és­
ser deis més InteUlgents 1 capaci­
táis. U'áqul que la Universltat donl 
l'auténtlea seleccló deis bornes de 
la Ciéncla i  de la Técnica.

La metamdrfosi d’ana ragíó
Vam 'vM ta r la famosa Central 

eléctrica de Dnieprogués.
Els bolxevlcs van veure tot se­

gult que era tmposslble edificar d  
soclalisme sense abans electnílcar 
e l país. El comunlsme és el poder 
deis- soviets més relectrlílcació, déla 
Lenln. lyaquesta necessltat nasqué 
l'obra que ulngú no creía que pogues­
sin realitaar, que tothom consldera- 
va que era una fanta-sla d'uns bolgs, 
1 que nosaltres hem pogut veure Ja 
acabada 1 en marxa.

Es tracta d'tma obra gegantfna 
del poblé sovlétlc en una regló sum- 
mament pobre abans de la Revolu- 
cló 1 ara Immensament rica. No són 
sois la Central eléctrica 1 tes fá- 
brigues tes que 11 han donat vida 1 
rlquesa; és. també, l'aproñtament 
de Les aighes de la C o tra l, cana-

litzades per la n av^ ad ó  1 per ■  
regar dllatades planuries que eiok 
em ú  Improducüaa i  que Ja aón c t » -  
reua férula. £3 que abans era un 
ptET desert ávul és una poblad* 
Importantlsslma 1 d’estü eom plet»- 
ment modem.

«Sí, estío contenta, pepd...ü j
El negult de superació forma pazll 

de les caxacteristlques generáis d « i  
la  Jovraitut. Ens ho demostta e l qu « 
seguelx:

En visitar J’esmentada C e& ti^ , 
vam observar que una d'aquesteg* 
era atesa per una ñola molt jo v^  
En adonar-se el director de la nos» 
tra curiositat per la ñola, «ns lai 
presenta. A  méa, ens Iníormá qu* 
va entrar a  treballai mi qualitafi 
d'emj^eada de neteja 1 que mercéa 
ais seus estudia sTiavla guanyat usi 
Uoe de técnJc-maquinlsta. Vam pre-' 
guntar-U d  estava contenta del* 
seos progressos i  ens contesta que al«- 
peró que continuava estudlant p e í*  
qué e Iseu deslg era ésser enginyer.

Fels corxedors de la  gran Central 
eos topárem amb un enginyer qu « 
ha posat en la  con s tru yó  de l«l 
Centra! el mlUor deis seus conel» 
*ements.Té trenta-set anya, t  f e t «  
la  matelxa pregunta nostra, ena 
dhi que la seva satisfaecló és reía» 
tíva perqué eren que , encara U man­
quen saber moltes més coses 1 qu« 
per alxó está estudlant. AquesB 
técnlc. quan tenia vlnt anys era d’o fl» 
el pastor i  no sabia llegir ni escrlura.

A  la sala deis quadres de coman» 
dam m t hl ha de resrvonsaKe umv 
xicota de vínt-l-dnc anys amb pos» 
sesBló del tftol de técnJc-electrlcista. 
A les nostres preguntes, ens respon- 
gué que el seu oflrt primftiu era e l 
de telxldora. peró que estudLá elec- 
trlcltat i  va esdeverür-ne técnlc. 
Ens contesta també que la seva am­
bició no serla completa ñns que el* 
seus estudls 11 donln la  categoidA 
d’enginyer.

S. M ARGALE*

(Continuara.)
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